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'Goinmissões districtaes

' Ff ..10 proximo domingo. por ser o

d'estn mcz, que deve prrcísuler-se á.

eiçâo na. commissâo linux-:tal nos
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viii' esta; uu* Tlltl:t*l'^, parece-nos ser o

da. 3, (3511-1211 ..is :il'ilitl'tIUiOS'OOLDO muito

i). :ii 'in-:lim :iiii ..listincto caiisidico,

nosso pisa;- mile-.ga do Correu) dg

ÍiÇiz-.iís. i .L'liliei' n para os primeiros o

.o- rol-i 5 incl'lt os restantes dois

;me _ale f', c uma se l z por exemplo

,m ..ii ,,530 ..npplent' a presidencia

vie_ ._ unir.. _iuplllwi'v" E desde que

n u.a':.›:-í.-; na nesemh -'- t ...isim resolva,

71:50 Vüiih': 4 '~.'.'v“l'lveiliel
llce em que “Skill”

se faço, px.- :Lemeto o não pron bo.

O mais rogniav - “'13 o governo re-

gulamentar est* z. p

fez, e po: :raw: o p, ~ ao executar esse

disparam '. decreto por forma a pru-

duzir :.t s- ;nor sommn possiVBl de ab-

i'. ii'ilou,

Isto e_ que é saber!

Um jornal de Vizeu, que defende

all¡ a politica do governo, escreve no

seu ultimo n.“ o seguinte:

«O governo venceu a eleição da coinniissáo do

recenseamento de Aveiro. Quer isto dizer, que, na

'csbrça do circulo onde se poz por obra a «chupeta-

dan do sr. Albano de Mello, o governo tem a seu ln-

- do os maiores pioprictarios, e que sssnn mais cizra

'e evidente se torna a nomeia.:-

Esereve isto um apostolo fervente

do cr. 'Dias Ferreira.

Ha 'de permittir-nos o collega que

'nós lhe digamos qué' se enganou por

completo. 'A cornmissão do recensea-

mento do concelho d'Aveiro é. como

'quasi todas as d'este. districto-pro-

gressista. E' progressista a commissão

'e é progressista a maioria dos quaren-

't'a maiores contribuintes. E os que não

são progressistas, são regeneradores.

Governainentaes, mas governamentaes

de todos os governos, porque são func-

"cionarios publicos, serão 3 ou 4, quan-

do muito: isso e mais nada.

E' triste ver assim estropinr a ver-

::1P

 

dade. Succede isso quasi sempre a.

quem, sem as precisas informações,

vein matter fouce cm mim alheia.

. o _

'Os farellos do sr. presidente

do conselho

Do nosso prezado eoliegulisbo-

nense, o Correio da ílarde, transcre-

-vemos o seguinte artigo, que é a

expressão sincera e genoma da.

verdade:

_ Vão-se renlisando os vaticinios. O

sr, prisidente do conselho com cogita?
.. vv- .ru -----'

' 'postos de Lisboa, já aqui lhe dissemos
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vetormas á 'ré'fórma de 27 de mai › dr; .

1892 não se propôz aperfeiçoar os ser-

viço¡ nem fazer economias. Corton,

chapotou, apurou, mas não simplifi-

cou primeiro o_ trabalho nas reparti-

ções de fazenda dos concelhos e dos

districtos, e apenas tratou de fazer

uma suppostas redncções de despeza.

que elle nunca podera justificar, por-

que mantendo os vícios característicos

da reforma de 27 de maio, nas suas

ratinhações allega, mas não prova. que

poupou ao estado os taes 5:698d333

réis, que s. ex.“ quiz impingir ao pu-

blico como melhoria da sua obra.

Quanto á segunda parte, os loga-

'cs supprimidos na repartição dos im-

   

 

  

   

            

   

 

que as delegações não senchavam pro-

vidas, e portanto que o estado nenhu-

ma despeza fazia com elias. E comtudo

o seu prehenchimeuto imponha-se co-

mo necessidade im preterivel para o

nugmeuto da cobrança, e mesmo por

serem em pequeno numero as secçõese

acharem-se collocadas quasi nos extre-

inos da área fiscal, causando transtor-

no ao contribuinte o procural-ns para

satisfazer em dia a importancia das

nuns collectas.

Tudo isto sabia o nobre ministro

da. fazenda, c foi pila saber que elle

suppl'iniiiu as delegações em voz de as

fazer prover, quando demais a mais

não ignorava que as mesmas delega-

ções eram a baze da repartição' central,

que pelo decreto dictatorial de 30 de

.,lezembro ultimo ficou Sem alicerces. _

E como, seguiidcga :iriifii icn do

a'. José Das, :tz-?sessao .eu, :uz-..is

que problc ¡intimo-i. São mais que réis

ÕNUQÊNOO. prole. in nqn.,:ll t .iv-'Ie up

ro a run uirinçna pautada-.petit exon-

"riencia que os factos the estavam nn.-

tui'nlincute nooimciiizindo.

E, note-se, não eram só “Cute cin-

co (t-riltiiá que o esta-lo eu. »n »ni-nua.

lili'a tati-¡bttiii uni angincnio »ic ieocita

muito superior a 300 contos, podendo

inesmo calcular-se em 400, mas que o

nolii'e ministro entendeu não precisar

para n equilibrio orçamental, com quan-

to gize mil planos para angmcntar o

imposto sobre os generos alimentícios,

o que é atroz, se attentarnios para os

sacrifícios que estão fazendo todas as

classes, principalmente os operarios e

pe” r'egadostanto tio-com-

mercío como do estado.

...Momo _sw'egpdeiite do cogsglho

que é lente ju'bila o, advoga o, pro-

prietario e capitalista é que não se im-

porta com a miseria publica. Do que

elle trata é dc _fianar e de se conservar

.noipoder. Córta aqui, póda acolá, mas

poupa farellos e estraga a farinha. Elle

não tem systems.. Faz o que lhc pare-

ce, tendo a infelicidade de ver sempre

mal as questões. Não segue o conse-

lio de ninguem, com quanto os peça

le tinja aplaudil-os.

Extingnio os tribiinaes administra-

tivos por odio no existente. Suprimio

as juntas geraes de districto, porque

as commissões executivas d'Aveiro e

Coimbra não se prestaram a julgar as

contas das corporações administrati-

vas, sendo assim um obstaculo aos

seus propositos.

Não lhe soffreu o animo para con-

servar o decreto de 27 de maio, por

tius, que s. ex.“ detesta cordealiuente.

E apurou pela rama a reforma das

impostos de Lisboa por pirraça ao sr.

Marianne de Carvalho que criou as

delegações, que eram o ponto de par-

tida da repartição central.

As peqiiiccs do Messias t 'sui-sc

ex.l não quer nem pensa nada. Vac a

tôa, cabindo agora, levantando-'se lo-

go, e saltando como bola de borracha

dos regeneradores para os progressis-

tas, e dos progressistas para os rege-

neradores, fazendo eleições a cacete, á

bayoneta e a l'UWolVel', e sollicitanulo

por fim que falsitiqucni as actas ulcltu-

i'aes para elle ser deputado, para depuis

ver-se _forçado a renunciar o mandato.

Este homem é a incarnação da le-

vinndade. Quer e não quer. Avança e

reci'ia. Não segue nem adopta nenhu-

ma ideia, porque vive á. mercê do ac-

caso. Vae na onda dos acontecimentos

como rolha de cortiça que flnctna no

dorso das aguas, derivando pela cor-

rente, até que o destino a mergulhe

em pleno oceano.

Assim era o ministro triiio de 1870,

e assim é qiiai23 annos depois, quan-

do os ensinamentos do passado o de-

viam ter amadurecido, tornando-o util

ao seu paiz, e ganhando com o seu

traballio util reputação á altura das

suas esperanças que em todos desper-

tou o seu advento ao poderl

Tudo farcllosl Não produziu mais

nem melhor, porque era aquella a sua

capacidade e o seu valor. _

W
_

A politica em Coimb 'a

, Parece fóra de duvida que o parti-

do governamental perde em Coimbra

a eleição da Commissão Districtal; e se

a perder, é fôra de duvida que o si'.

governador civil pedirá immediata-

mente a sua demissão, pois que se jul-

ga incompatível com o partido regene-

rudor, que é naturalmente quem ven-

ee. Allirina-se mais, que n'este caso

,tambem deixará de presidir aos nego-

cios munícipe“ o sr. Ayres Campos.
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se .cedidas de fazenda e a attitude

do Porto não pozerem termo ao maior

dos males que incidem sobre o paiz-

a conservação do sr. José Dias Ferrei-

ra ,sta dãpegocios publicos.

Iarde escreve:

Commercio do Porto reproduziu o boato

de que a renuncia do sr. Dias Ferreira

ao logar de deputado pelos círculos de

Penacova e S. Thomé se motivam na

esperança de ser anunllada a eleição

do circulo plurinominal de Aveiro, e

de ser eleito por alii o sr. presidente

do conselho. Pois póde contar com is-

so. O processo eleitoral de Aveiro está

correctÍSsiino. Não houve protesto nem

reclamação em nenhuma das assem-

bleias eleiternes prlluarias, e na assen-

bleia de apuramento as deliberações

foram todas tomadas por unaiimiila-

de, tambem sem protesto nem recla-

1-, -

ter a assignatura do sr. Oliveira Mar-'
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lê ô que quer. it nossa opiniao que s.

já com o intuito de fazer ir o processo
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nieandc'õ-s'r. conselhii'ro Pinheiro Cba- dinr o mal. Mas este mal não é com a

gas par do reino“vitilicio. "ida d'este ou d'aquelle general que se

Foi tambem enviado á camara e remedeia. O remedio unico, infallivel,

lido na_ iiieza o 'relat rio (1.ll parte) da mas talvez já tardio amanhã, é a qué-

commissão de inqueiito feito á. Com- da do ministerio. Ora sustentar a eo-

panhia_ Real. i'ôa o si'. Dias Ferreira para o paiz

O sir. 'Vanzolini', pedindo logo a soffrer a desgraça inevitavel que pode

palavra'e declarand" que queria que dar-se, não pode ser. Acuda El-Rei a

se désse a esse negdzio toda a publi- isto emquanto é tempo. - l

cidade, protestou contra a accusação - Dizia-se que o sr. José Luciano

feita, na sessão pass'da, á administra- levantagia _haje na camara a questão

ção d'aqnella compzihia de que elle das municipalidades. Consta, porem.

orador fazia parte. que na proxnna sessão, quarta-feira,

O sr. Frauzini, ue era quem ti- apresentará um projecto de lei contra-

nlia feito essa acei ação, respondeu, rio_ ás medidas dogpverno, na parte

estranhando que o '. Vanzeller qui- que forem os municipips, e que a cama-

zes-'e tomara situ' k?ho «que se 'disser .ra npprovará esse pmjecto, que depOis

de uma administração lute fez ir a pi- bnixará á camara dos deputados.

que os enormes capitaes_ de uma eni- -- As conferciicias do si'. Días Fer-

preza que tinha todos Lelementos pa- reira com o sr. Fusehini tem sido pa-

ra ser prospera. Que as aocusações ra conseguir que este distincto pai-la-

de interesse geral, qn, faz, não visa

pessoas, e menos quiz iisar o sr. Van-

zeller, cujo caracter reipeita, mas que

os factos são como elleos referiu e que

0.-i accionistas foram lo rados. O que

se quer é saber quem in as respon-

sabilidades dos erros 1 illegalídades

que deram tal resulta _ , e d'issoé que'

se trata.
l

Como o ministeriddas obras pu-

blicas enviou apenas um citemplar do

relatorio do s¡iiilicanciln foi apresen-

tado um requerimento'assignado por

8 pares, para que o l relatorio _ fosse

mandado imprimir path ser distribui-

do pelos dignos pares, e que fossem

enviadOs tambem a camara todos os

docuzue tos relativos á syndicancia,

i'r-qiiei intento que foi approvado.

Eis, na integra, o oñicio do minis-

terio das obras publicas, que acompa-

nnon o relatorio de syndicancia:

dll.” em.“ sr.-Satisfazendo ao

requerimento de um digno pai', foi re-

meiiido a esta secretaria do estado um

oiii“io de 3 do corrente, tenho a honra

de passar ás mãos de v. ex.“ os relato

rios impressos da cominissão de inque-

rito n Companhia Real dos Caminhos

de Ferro Portngnezcs, e bem assim co-

pias autlienticas da pei'taria de 12 de

janeiro de 1892 mandando procader á

syndicanoia; do odicio de 21 de no-

vembro de 1892, da coeiiiiiissão, en-

viando os relatorios; da ,portaria de 1

de dezembro, mandando continuar a

syndicaneia e do ofiicio de 7 de de-

zembro, ao conselheiro procurador ge-

ral da coroa. l'enlâitepdo-lhe .s así.

volumes impressos em que foram reu-

nidos os relatorios e documentos apre-

sentado pela cominissão, para os ef-

feitos do n.° 3 da citada portaria de

12 de janeiro.

Como informações complementa-

res, relativas a este assnmpto, cumpre-

me dizer a v. ex.“z ein primeiro logar

que o inqnerito á. Companhia Real está

incompleto, como se indica no ofiicío

da commissão de 21 de novembro,

faltando principalmente proceder ao

exame:

a) das compras das linhas ferreas

feitas pela Companhia Real, em Por-

tugah

b) dos contractos de empreitadas

para construcção das diversas linhas

da mesma Companhia;

c) o dos contractos para a acqui-

sição, consti'ncção, adininisti'acção ou

eXploração de linhas hespanholas.

Em segundo logar, que o conse-

lheiro procurador geral da. corôa, inter-

regado verbalmente pelo governo ro-

bre se, alem do ochio que lhe foi diri-

gido em 7 de dezembro findo, earecía

nova counnunicação ou ordem para to-

niui- qnaesqner providencias lcgaes, na

alçada da sua jurisdicncão, respondeu

nrgniivnnieiite, declarando !que nqiielle

officio e ilucutiieutos retüêttidoa basta-

vam para qualquer ulterior procedi-

mento. r

.'n iu ..4 lia de ser muito curioso   

  

 

   

  

       

  

 

  

 

  

    

  

    

  

  

   

  

   

 

      

 

   

  

   

    

   

  

  

  

       

   

  

    

   

 

  

   

 

   

 

   

  

  

A Eleição d'Aveiro

Sobre o assnmpto o Correio da.

«O correspondente lisbonense do

deputado ein Opposição ao sr. presi-

dente do concelho pelo circulo de Al-

deia Gallega, na eleição supplementar

apresentar a candidatura do sr. Fus-

chíni pelo circulo de S. Thiago de Ca-

cem, se a eleição por este circulo fôr

annullada pelo tribunal de verificação

de poderes

- O sr. desembargador Castro

Mattoso, encarregado pelas camaras de

Agueda, Oliveira do Hospital, Fama-

licão, Ontem, Soure, Condeixa, Alber-

garia e Estarreja, de apresentar a El-

Rei as representações d'aquellas muni-

cipalidadcs eontra o decreto de 5 de

dezembro, satisfez hontein áquellc pc-

dido, pondo-as nas mãos do Soberano.

-- Além das questões que perante

o tribunal terá. de defender o nosso

amigo sr. di'. Barbosa de Magalhães,

s. ex.“ ter-.i. de defender tambem alli a

de Villa Nova de Gaya e a d'Aveiro,

estando par-a isso já encarregado pelos

srs. Leopoldo Mourão e Albano de

Mello.

- Parece que a oflicialidade dos

corpos da guarnição prepara uma re-

cepção honrosa ao sr. gene 'al Quinti-

no de Macedo. Depois das declarações

que se attribnem ao general e que fo-

ram o mobil da sua deslocação, o facto

que se annuucia é grave e os poderes

publicos não podom deixar de o consi-

derar assim. Para attcnuar o mau effei-

to que produziu no exercito a exone-

ração do sr. Quintino de Macedo, faz-

,no con-ro¡- que onto cavalheiro vao doq.-

empenhar outra commíssão de serviço

publico. V

- Estava designada para hoje a

reunião das pares e deputados do par-

tido progressista. Por deliberação pos-

terior foi accordado que a reunião só

tenha logar depois da apresentação

das propostas de fazenda, que se não

houver falta, tera logar na proxima

segunda-feira.

N'esta ordem de serviços tem-se

empregado todos os directores do mi-

nisterio da fazenda. O que se afiirnia é,

que elias sào de levar couro e cabello.

-- A junta preparatoria da cama-

ra dos deputados ainda não-resolveu

mandar para o tribunal de verificação

de. poderes todos os procesms eleitoraes

que estão ii'essas condições. Parece que

tem havido sobre isso coufiicto dc com-

petencia entre a 1“ e a 2.ll commissão

parlamentar.

-- Não poude ainda hoje consti-

tuir-se a camara dos deputados. Essa

constituição só pode ter logar depois

do juramento do presidente definitivo,

para cuja nomeação regia nem sequer

se elegeu ainda a lista quintupla. O

que prova realmente que se fará. hoje

é a proclamação dos deputados, cujas

eleições foram aprovadas.

_- Algumas cmoaras da Beira Bai-

xa tem representado a favor do decre-

to de 5 do dezembro. Parece incrivel,

mas é um facto. Fizeram-o as de Bel-

monte, Certã, Penamacor, Proença-a-

Nova, Villa Velha de Rodam, Castello

Branco. Idanha-a-Nova c Villa de Rey.

Estas camaras estão a pedir. . . albatr-

da real Senhor.

mação alguma. E' verdade que n'esta

assembleia, por ordem do governo, e

ao tribunal de verificação de poderes.

se apresentou. não um protesto contra

as operações eleitoraes, mas sim uma

ven'inn dcscomposta e inipertinente

contra o recenseamento do concelho

d'Agua la, tllli: já. não pó-le ser agora

.liscntulo. Mas isso não vale nada para

o julgamento da eleiçã n, como se vê.

Suppoml.) pari-rn l -e- essa eleição

tinha de repetir-sn, n. c indi intura d ›

s.. Dia- Fcrwirn .seria. n-n ii ¡voe mais

l'lilllimt nte «,l-:snsire ,iara a'. cxf'. Bas-

ta xêr que no cout-.cllu de Ílhavo, o

ninis antigo e Iiinis forte baluarte dos

seus amigos d'essc circulo, conde sem.

pre se fizera n ns -íiíztl'gltS o chapa-

laílas que lhe cost-i navnm dai' :i vi-

ctoria, neni sequer conseguiu o gover-

no vence ' agora a minoria da commis-

são i'eeenscadora. Em Estarrejac Ague-

da, os dois maiores¡ concelhos do Oil'-

cnlo, nem fallenios. A infiuencia go-

vernamental é inteiramente nulla.

O sr. Dias Ferreira só poderia sair

eleito pur Aveiro propondo-se pela mi-

noria, e ainda assim com grande diffi-

culdade, e não lhe disputando essa mi-

ñoria o partido regenerador.

-------

a “NIVERSMHO FUNEBRE

O SUPPLICIO DOS TAVORAS

Completarani-se liontem 134 an-

nos que na praça de Belem, em Lis-

boa, foram justiçados o duque de Avei-

ro e os iiiai'quezes de Tavora, bem oo-

mo os seus suppostos cumplices no at-

tentado contra a vida de D. José, de 3

de setembro de 1758. Aquelle crime,

porque tal execução não tem outro

nome, é a mancha negra lançada na

historia do grande marquez de Poin-

bal, _o ministro despotico. sem duvida,

que dispoz a seu talante dos destinos

da patria, mas sem duvida tambem o

maior portuguez .de que a historia nos

ds conta.

O cadafalço foi armado no dia 12.

no largo de Belem, e alli foram justi-

çados todos nqnelles individuos a quem

mais do que o crime que hoje se afli-

gura muito problematieo, o odio que o

marqiiçz tríbntava a toda a aristocrn

cia, perseguin até ao ponto de neni se-

quer lhes deixar as proprias cinzas,

para sobre ellas cliorarem os que os

tinham estimado e venerado.

A -nãe 'i › duque tl,Avei|'0, depois

.le viuva, rec ~l|icin~sc no convento

s

um oracao no càro. A &limite-Zi# igno-

rava o crime porque seu filho fôra con-

demnado, e, portanto, ignornva tam-

bem a condeinnação que soffreria.

Diz a lenda que 'a duqiicza fôra de

subito interrompida das suas orações,

soltando um grito, motivado por uniu.

intensa tlÕl' no liombi'o ›l:roiio, ,ia-:san

do logo ein seguid: ::i-.n o esquerdo,

depois para os joelhos direito e esquer-

do e passados alguns momentos cruzou

os braços no pci to e caliiu sem sentidos.

A pobre mãe sentiu violentas dô-

res nas mesmas partes do corpo, eguaes

áquellas em que a 'pesada iiiarreta do

carrasco ia quebrando os ossos do cor-

po do seu querido filho, pois que o du-

que -l'Aveiro foi atado a um poste em

fôrma de X, deitado de costas no chão,

e o carrasco, com uma grande mari-e-

ta, lhe despcdaçou o corpo l

Que epocas, que 'leis e que lio-

mens, santo Deus l

____-_*__-_

CARTA lili llSlifiA

13 DE JANEIRO DE 1893.

O que hoje se passou nas camaras

é o seguinte:

Uma grande commissão da cama-

ra municipal de Lisboa foi apresentar

ii camara dos pares uma representação

contra-o decreto com força de lei que

tira ás municipalidades a administra-

ção das obras municipues, regalia de

que esSas corporações gcsam desde a

sua instituição e mesmo por índole de

essa instituição. A representação que

é energica, levantada e muito bem de-

duzida e fundamentada, foi lida em

sessão e a requerimento do sr. conde graçào geral, que não tai'darã a mani-

do Restello vae ser publicada no Dia- ¡setar-se, mas a corón sustenta o sr. predios ainda não está terminada, se

rio. _Elena representação é assignada ,José Dias, que lia-de ser fatalmente o aguardem instrucções.

por todos os vereadores. ooveiro das instituições. Veremos deu-

Fei »simetria a este “sia ns- . tre de sousa ii a eai» se 41.39 tenis».

Deus Guarde, etc.

Na camara dos deputados, o sr.

Bninia de Bastos declarou que Optava

pelo logar de deputado pelo circulo

pllii'iiio ninal lo Gislene Branco.

O sr. B.: ..learn Coelho apresentou v

o diploma no sr. Faria e Maia, eleito -- Parte no domingo proximo para

pelo circulo de Ponta Delgada. a Povoa de Varzim o muito digno

Foram appmvadas as eleições dos juiz de direito d'aquella comarca o sr.

círculos de Belem, Almada, Cabeceiras Agostinho Barbosa. Acompanho-o sua

de Basto, Sinfães. Moimenta da Beira, virtuosa esposa e filhos.

Torres Novas e Vizeu. - Está agonisaute em Coimbra o

Pi'OCeden-se á proclamação de 120 sr. José Falcão, um dos homens mais

sis. deputados, cujas eleições foram distinctos do partido avançado.

approvadas pelas commissões de veri- -- Vac proceder-se á classificação

ficaçiio de poderes. dos conductores e desenhadores auxi-

Em seguida foi approvada a elei- liarcs contratados, constantes das rc-

ção pelo circulo de Idanha a Nova, lações publicadas ja no Dior-io do Go-

seudo proclamadodeputado o sr. con- corno. A commiasão para isso nomea-

de de Proença a Velha. da é composta de, engenheiros compo-

O sr. presidente interrompeu a ses- tentes. O concurso está aberto por es-

são por meia bora para que os srs. de- paço de 15 dias. A commissão que tem

pntados proclamados formulassem as de proceder a esta classificação é com-

suns listas para a eleição da lista quin- posta dos srs. Enzebio Marccly Perei-

tnpla para a escolha de presidente e ra, Joaquim Pires de Sousa Gomes, e

vice-presidente da camara. AntOnio Eduardo Villaça.

-- Correu hontem á noite em S. - Foi hoje expedida uma circular

Carlos que alguma cousa grave se pas- aos delegadas do thesonro. para darem

sava no Porto, pois estavam' iuterrom- execução ao decreto de 31 de dezem-

pidas as communicações telegrapliícas bro ultimo, que mandou continuar o

com aquella cidade. Dizia-se tambem serviço das matrizes. Ordena-se que as

que já. não seria o sr. general Moreira que estão cscriptas sejam immediata-

que iria conimanda'r nquella divisão mente entregues ás juntas fiscaes. N'a-

militar. El-rei não conhece decerto o qnellas em que o serviço da escriptn

estado de exaltação do Porto. Os ho- não está concluido, seja este activado

mens praticas temem alli uma couña- para a entrega, e que quanto aos con-

geiros do'estado: srs. Antonio Augus-

to Ferreira Ribeiro, director da alfnn-

dogs da Guiné; Gonçalo da Silva Se-

queira, thesoureiro geral da província

de Angola e Augusto Cesar de Moura dr'e NIaio.-0 Serrano continita

Cabral, secretario geral do governo da a negar que houvesse cumplicidade no

tenebroso crime da morte do padre

Maio. Por outro lado a opinião conti-

nua a asseverar que dois individuos o

auxiliaram _no feito, apontando-os ines-

amannenses, apontadores-mestres de mo sem rebnço e sem receio de enga-

rios, vallas e campos, e apontadorcs-

guardas de deposito das direcções das mesma opinião, e perguntamos i'i poli-

circnmscripções liydi'aulicns. O pes-

soal da 2.“ circumscripção-áPorto-é cumplicidade. E' um facto muito para

o seguinte:

província de S. Thomé e Príncipe.

rio portarias approvando os quadros,

e suas collocações, dos apontadores-

do Augusto de Souza Doria, aponta-

dor-amaniiense de 1.“ classe, chefe na co escrupulo do Serrano, não podia

secção' central c do expediente; Diogo commcttcr o crime Sem auxilio; o pro-

Mercior de Almeida, idem. chefe da

meiitar se não proponha candidato a secção dc contabilidade; João Rodri-

gues de Paula c Adriano da Silva Fer-

reira, apontadores-amannenses de 2.“

classe; Adelino Deldnque da Costa e

que vae haver. O governo prometia Alberto da Silva Pereira de Foriiellos,

a'P

addidos, fazendo serviço de apontado-

res-amaniienscs dc 3.' classe; Joaquim

liacellar de Souza e Marianne Ludge-

ro Marin da Silva, apontadores nina-

nuenses de

serviço de apontarlores-amannenses de

3.“ classc; Antonio Ritlrignos de Pau-

la, Bento José de Puga, Minuel Ja-

cques de Souza Wanderley, Francisco

de Moura Coutinho e Paiva Cardo~

so de Lima c Antonio de Paiva de

Moura Coutinho d'Ahneida d'Eça,apon-

tadores-amanuenses de 3.“ classe.

las e campos --Antonio Lopes das Ne-

José dos Santos Mello, Anton-io do

    
celhos. emque a inspecção directa aos

--.- Acabam, de regressar ao reino

se vers! Bartira! os ”ruim” seus

\
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-- Foram hoje publicadas no Dia-

Apontadorss-amanneuses-Arnal -

ontadorcs-amannenses de 1.“ classe

t

_af' classe addidos, fazendo

Apontadores-incstres de rios, val-

ves, João Antonio Pereira do Azevedo,

Amaral Pessoa, Henrique Augusto de

Oliveira, José Luiz de Magalhaes, Luiz

Gonçalves Moreira, Manuel Duarte

Monteiro, Antonio de Sampaio Coelho

e Souza, Duarte José Dias,' Joaquim

Basilio da Costa e José Simões.

Apontador de 3.“ classe, guarda do

deposito-João Baptista Alves Vianna.

Continuo-_Joaquim Josç Teixeira.

Serventes-José Joaquim Severi-

no e João José Teixeira.

.... Da casa da Moeda foram lion-

tem enviados para o Banco de Portu-

gal 10090033000 reis em moedas de

500 reis.

-- A cotação cambial bancaria so-

bre Londres subni no Brazil para

13 112. Y.

mm

ilüi'ldlâiliü

      

Notas da cat'teir'a.-

Tem estado incommodada de saude,

mas está já. felizmente melhor, a ex.“

sr.“ D. Maria d'Arrabida de Vilhena

d'Almeida Maia, virtuoso esposa do

nosso prezado chefe e amigo, sr. con-

selheiro Manuel Firmino. Sentimos os

incommodos de sua em“, e fazemos ar-

dentes votos pelo seu prompto resta-

belecimento .

-~ Regresson da sua casa d'Oli-

veira d'Asaineis, a sua casa do Porto,

o nosso muito prezado amigo sr. dr.

Antonio Simões dos Reis. O illustre

membro do partido progressista assis-

tiu a todas as lutas que o partido te-

ve ultimamente de sustentar ii'aquelle

concelho, velho baluarte das liberda-

des publicas.

Secção hydraulica. '--

Sabemos que os serviços da extincta

2.“ circiiniscripção hydranlica ficam

distribuidos por tres secções, a primei-

ra com sédc em Coimbra a cargo do

sr. engenheiro Leonardo de Castro

Freira; :i segunda com scdc na Figuei-

ra da lf'os, comprehendcndo a bacia do

Liz, dirigida pelo sr. engenheiro João

Alvaro Pestana Girão; c a terceira

com séde em Aveiro, confiada ao sr.

engenheiro José Maria de Mello e

Mattos. O antigo director, sr. enge-

nheiro Lucena, cuja commissão de ser-

viço em Coimbra terminou, (leve ter

partido para Villa Real, a lim do as-

sumir as fiincções de director das

obras publicas d'aquclle districto, em

que foi investido ultimamente. O sr.

engenheiro Thomaz Costa, director da

circumscripção do norte, partiu para

o Porto.

Irmandade dos Pas-

sos.-Segniido os Estatutos d'esta

Irmandade, no domingo proximo pas-

sado, devia ter logar a eleição defini-

tiva da meza directora, que lia-de func-

cionar no corrente anno, bem eomo a

eleição dos novos irmãos, para o mes

mo aniio. Não poude effectiiar-se a

eleição, tanto por causa do mau tem-

po, conio principalmente por'qiie a fes-

tividade da entrega dos ramos da Ir-

mandade do Senhor Jesus da Gloria

occupouquasi todo o dia e entreteve a

expectativa dos devotos. Por' esse ino-

tivo, o provedor interino da Irmanda-

de dos Passos determinou, que a elei-

ção d'esta corporação religiosa ficasse

para o proximo domingo, pelas duas

horas da tarde, no que concordaram

todos os mezarics. Consta-nos que se-

rão reeleitos quasi todos os membros

da actual direcção, o que será de toda

ajustiça e uma prova de confiança, da

Irmandade, em individuos, que tanto

zelo tem mostrado no desempenho dos

seus cargos e em promover e melhorar

o culto da venci-anda imagem do Se-

nhor Jesus dos Passos, para o que tem

tratado_ da compra e .concerto _de al-
.. _... _.- _,. .

   
' ruins. eu ,

  
falas, bem como de muitas obras no

templo, que á mesma Irmandade está

provisoriamente entregue.

O assassinato do pn-

no provavel. Nós somos tambem da

cia porque teima em não adniíttir tal

estranhar, este. Pois todas as apparen-

cias estão demonstrando que realmente

um homem, embora do arrojoo do pon-

prio Serrano diz-se que confessou o

nome de um dos sons auxiliares; agora

diz que «visto estar perdido para toda

a sua vida não quer eomprometter mais

ninguem. palavras syxnptomaticns, af-

lii-niações que a qualquer outra aueto-

ridado poriam sem duvida na pista dos

criminOsos; e a policia, não sabemos

porque razão sensuravel, não quer ad-

mittir cumplicidade? Não quer? Pois

a policia tem querer? Pois a policia

pode ter querer n'um assnmpto que

interessa a justiça c á humanidade?

Que é isto ? A que razão sc obedecerá

para tal se praticar? Que promessas ou

que ameaças sc terão feito a policia

.para não_ querer admíttir mais cumpli-

ces n'um crime em que decerto os ha?

Vamos a vei' _ao que chega tudo

isto, mas devemos prevenir a policia

de que iremos até onde devemos, na

perseguição dos criminosos, c crimi-

nosos serão tambem aquelles que pro-

curam por medo on conveniencia pou.

pai' os do moustruoso crime.

Festividades_ Na proxi-

ma segunda-feira realisa-se em Tra-

vassô a celebre festividade dos Santos

Martyres de Marrocos, que costuma

ser muito concorrida de r“ Q '

distantes terras.

Roubalheirr

tem,ao anontccer,os g

na casa que habita

amigo, o sr. Antonio i

c levaram o que encon

Hontein á mesma ho

amigos do alheio furtai

de sala da relojoaria do

Rezende. _Applicia han..., -. _

prendeu alguns' ineliantes, como sus-

peitos d'essas proezas.

1“r-asl)assn-se.-Sob este

titulo, publicamos hoje na respectiva,

secção um annnncio, para o qu'al cha-4

mamos a attenção dos leitores,

A0 ÍillldO--COHJ o tempo-

ral desfeito que esteve ante-hontein,

nas Pyramides, ao fim do canal d'esta

cidade, afundouse uni barco de lenha,

que vinha do norte corrido com o ven. '

to. Alli, porque o panno teve de cani-

bar, o barco, que vinha enormemente

carregado, foi ao fundo, não soflii'cndo

os barqueiros mais do que o banho.

Foi isto á noite, e de manhã estava já

o barco a nado e a carga salva.

Varíola. - Tom feito aqui

muitos estragos a epidemia da varioln,

causando algumas mortes.

IPehre aphtosn. - Em

Vagos grassa assustadm'amente a epi-

demia da febre aplit'o'sa nos gados,coi'~

rendo boatos de que muitas rezes doen-

tes teem sido abatidas para consumo.

Para vôr'.--Dizem os as-

tronomos que o dia mais frio do aiino

seria o de hoje, 14. Pois enganaram-

se. Houve outros mais frigidos.

O czrtso Urbino de

Ii“veitusw-No processo de inven-

tario do finado capitalista José Anto-

nio de Sampaio, sogro do di'. Urbino

de Freitas, foi contradictado pelo ad-

vogado d'este o direito da viuva do

mesmo finado á menção da herança. O

advogado da viuva contestou.

OI¡eíaS.-Com a chuva con-

tinuada de domingo, as aguas do rio

Aziiuã, galgando as suas orlas, innnn-

dai-am os campos niarginaes, chegan-

do a impedir o transito em algumas

da.. suas pontes. '

As innundações de domingo _cau-

saram prejuizos por toda a parte.

A estrada Imunicipal de Aguada de

Baixo á ponte da Murta' ficou estraga-

du. As aguas passaram por ella e abri-

ram um rombo enorme. Ficou inter-

rompido o transito de carruagens.

Na noite de domingo caliiu um

muro que separam a casa de habita-

ção do sr. José Alla, na rua de S. Ben-

to, de um predio visinlio. A queda do

'muro acarretou a do tecto de um enr-

ral do sr. Alla. Ficaram esmagados

nas ruínas porcos e Carneiros, sendo

consideraveis os prejuizos.

Felizmente, a cheia desapparceeu

depressa. O rio Aguada passa já no

seu leito ordinaria.

-- O rio Vouga encheu de tal mo-

do, que as aguas destruíram por com.

pleto a ponte de serviço em que os tras

balhadores andavam quando procediam

ás obras da nova ponte que se está

construindo para liga ' a estrada d'Ei.

xo á freguesia de S. João de Loure, a'

bem assim demo-liii aterros na extensão

de 100 metros. Foram grandes os pre-

juizos. o

Feira.-Esteve concorridissia

mn de gado bovino n feira dos 9, que

todos os mezes se realisa na Ariosn de

Bâdniéoa @mesmo ds Estarreja.



' Notícias x de Oliveira

d”.A.zemeís.-§ão do Jornal do

Povo as seguintes:

Os nossos amigos de SÍJoão da_

para commemorarem avicto,

ria do partido progressista na eleição

da commissão do recenseamento,aud_a-

rain na tarde e á noite de IO do cor-

rente á frente da pbilarmonica de Car-

pei'correudo os diversos loga-

res d'aqiiella freguezia, queimando uma

grande quantidade de fogo do ar e le-

vantando repetidos 'vivas aos sis. José'

' Luciano de Castro, dr. Simões dos

Reis, conde do Covo, D. João d'Alar-

cão e ao partido progressista. Na ma-

nifestação á noite tomou 'parte um cres-

cido numero de habitantes d'aquella

freguesia,-que d'esta forma aflirmararn

a sua emancipação da tutella que o

magnate regenerador d'alli exerceu so-

_ Madeira,

regina,

bre elles dui'adte alguns annos.

-- Constou hoje que foram pro-

nunciados e vao prestar fiança o pre-

sidente e mais membros da meza da

asSembleia primaria de S. João da Mn-

deira, por crimes eleitoraes praticados

n'aquella assembleia por oecasião da

eleição d'un¡ deputado por este circulo.

O presidente d'aquella assembleia

é o famigerado Cunha Leitão, que

exerce agora o honroso cargo de admi-

nistrador substituto d'este concelho,

de parceria com o não menos celebre

Cunha, que é o administrador interino,

servindo os dois aquelle cargo, com

intermittoucias, durante a ausencia do

celebre medico Peixoto.

Os auctoi'ei da falsificação foram

Augusto da Cunha Leitão, Victorino

Martins Barbosa Leão, José de Souza

(o Janoia). Albin i Francisco Dias, An-

tonio Alves Martins, Gomes Oliveira

e Gomes Clucho Neves, que requere-

u para prestarem fiança, que lhes

archivada em um conto de reis a

' nn.

*n ' caridade publica.

l m um Marques d'01iveira é

v .i i=_.,p-›.; mais de 20 annos, que

?Sulliwi ...r wzna vontade de ser

"im“ v ~ z :- ) a interromper os
t . v l _ 1

o.: um:: _~ '2 . ..reina pobreza. 114111

tampo i'z Ú " 'corre longas tcr-

"as, meu ll_ z _ ra. se poder sus-

4. ontem-,lord - lectivo em Coim-

bra! l!) d'ri-;i a > "ão, e não tem

r . 'r', anoitiiH'il'Jé m. ' de seu, nem

Joquei' uma puxar: « A, ' 'be dê

,im prato de s“ J Ues-

'::v é vi 'di-"sl ':i. ' '. . Í ?ara

:.:f ir . 9:¡:fc _aiinto

:'*c ::kit url"“
~V l d“

"fitüiZ--Yão ainsundo u.. __, “11"1'08a

title do v... venho de novo aja'. Lar a

.« pés vagando lhe, com muitissiuia ins-

' --c digno abrir uma subseripção para

foi.: jornal (fr r' usos. Não tenho

l" pair" v V..., pOr' 8-1'

"esta ordem,

, t. u, me obri-

. ,,l,.^.
lc.. ..nos AL

'lis w.1-;ii'. não rc-

'..QL'E ¡dia!
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106, Porto do Louredo,

á Moita, a Tabua e a Avô. .

passaportes de emigração.

-- hegou no dia 4 a Santo

vindo de Melgaço,

de Carolina da Gloria de Armada.

centeuares de pessoas.

ultimos t: e m

enormes prejuizos causados nas

sava uma ponte com um cavallo

l 'w
¡.. Av_

_ ,t__.
.no.2. .^

o só me con""

'is mais; e-iue L'

r por falta de meir ,

mito humildnm"...

,t . , w* ' 'redimir', no t. v

i.:- - ' biblia noaun 1'¡

j, i, _, ,v i- w ,i para oHen..;;:›. :a

(como e .ruin-q .unica ..ii reeommandado .tos

srs. professores, e nom sequer para e¡ tes.

A minha pobreza cheg a isto! "3

'-srjh» t

Sou «ir .

o mais h. L-ã .ro

Coimbra., 15 de novas_ No 1891.-

Rua do Visconde eia Lu?, u, 19.

.'-z'u VJ i ,-3 d'Oli'vet'ra.)

Comuna; ' ..ia tristíssima situa-

ção d'est::..;, e por isso pedimos a todos

s nossos leitores o obulo da caridade

para quem nem sequer tem a ventura

de encontrar quem o recolha gratuita-

mente n'um seminario.

N'esta redacção e na dos Successos

recebe-se qualquer esmola.

Cantinho de ferro do

Mondego.-~Foi prorogado por

mais uni nuno o prnso concedido á

companhia do caminho de ferro do

Mondego para a construcção do ramal

do caminho de ferro de Coimbra a Ar-

ganil, com as seguintes condições:

1.'-A_ companhia concluirá desde

já o desvio junto ii passagem superior

de Ceira, a tim de se permittir perfeito

transito sobre a estrada districtal n.°

109, Ceira (t Palheira, lanço de Ceira

ao Mai-eo dos Pereiras;

2.“-Deverá da mesma fôrma ser

terminada a serventia para a povoação

de Ceira;

3.“-Desde já tambem deverá ser

reconstruido o muro de supports, que

desabou no desvio feito ao kilometro

47 a 48, a fim de se evitar o estado

   

PEREZ ESCRICH

_..a-“

OS CRENTES
rasnucção

NONA PARTE

CINCO “NOS DEPOIS

X ,-

VESTIGIOS no came

- 0 general, de elegante, vigoro-

so e valente que era, tornou-se n'um

pobre velho, enfermo e exigente. O fe-

rimento do peito cicatrisou, mas dei-

xou-o phtisico. Uma paralisia repen-

tinn atacouolhe os membros inferiores,

tirando-lhe o movimento. O capitão,

depois de' lhe haver salvo a vida e á

filha, que lhe era mais querida, consa-

grava-lhe todos os momentos da sua

existencia, excepto aquelles em que a

guerra reclamava a sua presença: n

dedicação do ajudante pelo seu chefe

cxccdia a de uni filho para seu pai.

0 pobre barão de Moral passava

os dias sentados n'uma poltrona que o

seu ajudante collocava perto da janel-

ln, estava ao sol toda a manhã, _balbu-

ciava o nome de Angela tão vagamen-

te, que chegava a fazer receiar pelo

seu juizo, acbegava a si a filhas pare-

cia ncia eroaaça ou um velho que se

  

   

   

    

   

   
  

   

   

   

  

  

  

:e gado. A estrada de Valiado a.

,xi'í v \itçit üuuu intruusitiwcl U cutuple-

ite arruinada, proximo do cami-

| l

nho 'de ferro.

segunte:

gosar as bellezas,

d'alvas caus.

 

rapido sopro da morte.

e vigoroso, ein que o anjo se transfor-

ma na virgem ; amelnncolia em que a

orphandade a tinha lançado, o seu pro-

prio abandono trouxeram-lhe tambem

a doença. O nosso heroe nem por isto

desanimava, prodigalisando a um e a

outro os mais desvelados carinhos ;sn-

crificara-lhes a vida, as illusões, a ju-

ventude, o descanço: passava as noites

e os mezes sentado n'uma cadeira de-

fronte do leito do general; despertam

ao menor ruido, vivia por elles e para

elles, e viam-no sempre com o sorriso

nos labios prompto a exercer a carida-

de. A companhia inglesa onde o gene.

ral tinha os seus fundos, suspendeu os

pagamentos durante uma grande tem-

porada: o soldo para nada chegava, e

não' obstante o moço ofiicial não con.

sentiu que o' seu. general soñ'resse a.

menor falta; diminuiu a pensão que

dava á sua familia, vendeu as suas

joias, e o producto empregou-o na ali.

mentação d'aquella segunda familia tou 0 conde dc

que lhe tornava. a desgraça adoravel.

Foi promovido aos postos de com-

perigoso para o transito publico nla-

qnelleponto ,da estrada districtal n.°

por Arganil,

, Enligração. -- Dizem-nos
dAlnadia'que durante o anno de 1892

se organisaram na administração d'a-

quelle concelho 271 processos para os seus dias contados senão tivessemos

receio de metter foice em seara alheia.

Não é assim; desde as épocas mais

remotas guarda a tradição noticia de
Thyrso, '

um pobre rapaz,

que foi mordido por um cão hydropho

bo no dia 2G de dezembro ultimo. Cha»

ma-se Viriato Cesar, e é filho natural ba¡

E? bom saber-se--Con-

tmn ltydroph0bia~0urativoportugaez.

Tendo um cavalheiro d'aq nella vil-

la visto no Primeiro de Janeiro que z

esta creança' tinha dado entrada _no hos-

pital de Melgaço para. se curar da liy

drophobia, e tendo oOmpaixão d'ella.

foi ao ecriptorio da redacção do Jor-

nal de Santo Thyrso e pediu-lhe para

que telegraphassem ao provedor do re-

ferido hospital para que elle mandasse

alli curar a. mesma criança, pois paga-

va toda a despeza. Depois do digno

provedor receber o telegramuia do nos-

so collega, perguntou ao medico que

curava a criança se elle ee responsabi-

lisava pela sua cura, e teve uma res-

posta negativa; pelo que enviou para VP“'se nas mas de Roma' dumle 40
Santo Thyrso o enfermo que está sen- dms '

do curado pelo remedio contra a hy-

drophobia que é feito e applicado por pletmuente ° mm Negm'
umas senhoras d'aquella villa. 0 ines-

mo jornal diz que esse remedio é effi- phom'

caz, e não ha ainda exemplo em que

elle deixasse de produzir o eli'eito de- ledo e ° mar Negro'
sejado, apesar de ter sido applicado a

P0'

pro-

sextn-feira que tem chovido torrencial- d . l

mente, sendo a chuva impellida por Parte as l“" 'as'

uma ventania forte, que tem arranca- . O N l _

do arvores e até derrubado casas, co- O“em'e' 'na' @gm ge o“ a um“
mo succedeu' nas Pedras Ruivas. En- pmfundldade de 20 mel"“-

tre varias casas que alli cahiram, con- Parte dos mm'_

ta-se uma, onde estavam uns noivos, cmmm Pela n°930 do gelo'

que escaparam como por milagre. Fe- _ _

lizmentc não houve victimas. A chuva P“ Ballmer““ gel“dos durante 11111 mez- ferido, para a comarca do Fundão.

destruiu a ponte sobre a linha. ferrea,

em ue assenta a estrada ue vae de
. - . . _ .. P _ _Oiii-(dm a Caxarías. Ha milliios amos sem interrupção no centro da Europa da comarca do Cartaxo - transferido, :e gordlsfl'flâlilft:

que porallinão sep¡-egenceamm cheias durante seis mezes. O Adriatico gelou como requereu, para identico odisio na O e O* l' ' a t
tão assombrosas. Um homem que pas- ¡Útelmlnente-

81a
. .redea, ia sendo arrastado ao rio gelo se o Bpsplioro sobre gelo. Succedem- escrivão e tabellião do juizo de direito yr:: (13:22:16;gilljxstãñl'

animal, que, assustado com acheia, se lhe epidemias terríveis e uma grande da comarca de Cintia_ transferido, “tem“ th HSM; e (w “um“ não se de_
espanto“ e cabia á agua_ O cavallo fome. A população é dessiminada por como requereu, para identico oi'ticio * ° ' “
fo¡ arrastado pda corrente, sendo 53,1.. toda a Europa. Calcula-se qtie em Fran- na comarca do Cartaxo.

vo por um homem com grande risco. Qi¡ morre" um“ terça Parte-

Em Alcobaça tambem ha a regis-

tar grandes estragos. Os dois rios Al-

orba e Baça, desbordaram e alagaram

os campos. Foram inundadas muitas r

eu: as de habitação e estabelecimentos

na villa, perdendo-se muitas mobilías

í .. tliegandb a estar em perigo dili'ereii-

' . r mile.; ;v.-, familias, que foram salvas pelas

~'-' 'lr-lu 0 f L: ' iellas. Tres pontes de m

Na noite de sabbado para domin-

go, choveu torrencialinente na região as pontes de Paris.

de Coimbra. O Mondego encheu mui-

to, trasbordando para os campos mar-

ginaes, Contam-se bastantes prejuizos

agrícolas, derrocamento de muros e neve em todaa Italia.

barreiras, etc. Pelas 11 horas de noite

de sabbado, foi tanta a chuva, que sc lo do Rhodauo attinge seis metros de

formou uma inundação parcial em al-

gumas das ruas da cidade baixa. Por

muito tempo esteve interrompido 0 os cavalle e os camellos de Tarmelão,

transito na Praça 8 de Maio e ruas da na China.

Moeda e Mireita. 0 cano geral, _junto

dos paços inunicipaes, rebentou, o que faz por todaa parte grandes estragos,

fez com que a cheia se demorasse por não se póde escrever, gela todo o mar

mais de duas horas n'aquelles looaes, entre a Dinamarca e a Noruega.

invadindo muitas lojas. Tambem en-

trou na Egreja de Santa Cruz, motivo lado dois mezes

porque teve de se celebrar a missa

couventual na capella de S. Theotonio.

O fi'io.-Sobre o assumpto es-

creve um collega nosso de Coimbra o

Passou o frio intenso, que na pas-

sada semana nos fez apreciar os rigo-

res das zonas frigidas, sem nos deixar

extensoee alvos lençoes de neve, com dos d

as suas arvores vergandc ao peso dos de frio,

flocos de neve, que dão á natureza a

apparencia d'um velho decrepito, com ves” o

a fronte curvada e a cabeça coberta.

No emtanto as queixas exageradas

“

deixa governar pela vontade alheia.

Não podia comer sem o seu ajudan-

te o serv1r, nem mover-se sem o au-

xilio d'elle. O capitão era seu cria-

do, amigo, filho, n'uma palavra, tudo.

A phtisíca ia consumindo o barão, ou

por outra, ia devorando aquella natu-

reza, que parecia extinguir-se com o

 

A este tempo, a menina tinha che-

gado ao periodo de transição violento

tivadas, e_ este inverno não veio justi- sul da Eu: › ,
ficar os que _ ameaçam a humanidade

com uma mortalha de gelo, e aiiir-
mam que dia a dia diminue o calor da

terra, theoria que hoje está. perdendo

muito' terreno, e que, até diriamos, tem

que ouvimos estavam longe de sermo- maior pH :u ah-, v :ares 1', ,_ , a_ -_ - _' _ _._ _, › ; , 3),,

V V ,it-st!” '1 .'_I'hit' "i foi(

l i lula l" ' vw Vilizii :.'W ¡',HH lit' ;4 H!- , '

n'esta cidade desnoronama-se'graisl; - «iu - .id mt. littl'lñlí; que '

1101311388.

na lembrança dos povos:

396 a. de J. 0.-A neve conser-

299 a. de J. C.-Congelou'com-

359 -Congelou inteiramente o Bos-

400--Congelaram inteiramente o

462-As tropas passaram o Danu-

bio sobre o gelo.

558-0 mar Negro esteve coberto

i'aes. -- Vão chegando notícias dos de gelo durante 20 dm' .
õbô-Iuveruo :muto longe s iiiiiito

vincías pelas ultimas chuvas e tempo- "golo” durante ° q“al morre“ gm"”
raes. Em Villa Nova de Onrem, desde

de numero de animaes.

invernos rigorosissimos, provavelmen-

te mesmo muito mais rigorosoo que os

Em Coimbra a temperatura mais

xa nos ultimos dias foi de 1.“,9

abaixo de zero; no mez passado a tem-

peratura desceu a 3.“ graus abixo de

ero. Nos ultimos 10 annos a tempe-

ratura mais baixa na relva nos 10 pri-

meiros dias de janeiro foi de 1°,1 em

1884,-3°,8 em 85,_4°,3 em 86,-

5°,3 em 87,-1°,6 em 88,-5°,8 em

89,-6°,0 em SML-80,0 em 91,-4°,7

em 92,~1°,9 em 93. A temperatura

mais baixa registada no Observatorio

meteorologioo foi de 10° abaixo de zero.

Damos em seguida uma nota cu-

riosa dos que ñcaram mais gravados

 

numero de casasldebaixo do peso d " ;tw

neve.
. - ,lr

1665-0 tlielmometro marca em s - ." v 'v _~ - -.v ~
Paris 22°.5O abaiio de zero.” so- v - ~ :. .~: ' .

1684=Gela nteiruniente o Ta- cio.- u r › ;H' t r;=
misa,ogeloattingii 0"',2ã-d'espessura. tam- v z'

1709-Um doi mais 'terríveis in- e mai . .nu .
vernos da épocalcontemporanea. 0 dos cat. « m J ;
theriuometro des u em Paris abaixo A_ i- a vi
de 23 grãos. VA miseriir- foitcxtrcma. Abriu. o. _j .

Em muitas partes s sinos quebraram. dias, refere ' ' ' ' '
1735-0 the nometro desce na linha ferrea qi.

l '23"' -,.›'.' "1

.'..ifll Vl

Iilrti / '.--' af!, _Li

'. .b Liu“ ,_

1741--Frio te ivel- na Russia. Em às linha poderão ser percorridos ein
S. Petersburg foi mustruido um pala- 58 horas sem

cio de gelo e rodeido de obuzes com

os quaes foram ati'ados projectis,

1783 -0 Senaiestá eoberto degelo

os incommodose perí-

gos que até aqui offerecia unia'parte

da viagem, pela via marítima. Como a

estação da linha. do Cabo fica. uni pou-
durantc dois D¡BZ$. co distante de Pretoria, a ligação com-

1795"“A @adiadm Houandema pletar-se-ha por uma segunda linha
aprisionada pelos golos, é tomada pela com locomotivas electricas. Para que
cavallaria francez l á capital do Trausvaal nada, falte em

1835-Grandenevnda em Lisboa. beneficio da civilisação, uma (tempa-
1846-0 thevnometro deáce em nhia ingleza prOpÕe-se estabeleceffáiili

Pontarlicr a 31°,3 'abaixo de zero. a illuminação electrica em um serviço
1853 -Congehção quasi geral dos de telephones,

rios da Europa. l __ ' Hygieue da. respira.-
1871-Frio miito rigoroso. ção. _ O ar compõe-se de dois ga-

Entre os maiores frios observados zcs combinados: o mxigeuio: e o 'ca-
notam-se: o que sofreram os academi- zote› para a sua formação; o oxige-

cos que en'i~ 1737 foram :'i Laponía, nio contribua com uni quinto e o azo-

460,5 abaixo (10 ZBI'O; 0 que experl- te com o restante. 0 ultimo entra no
mentou Gruelin,.od›_Jeniseisk, na Si- pulmão e não epéra alii nenhuma al-
borla, a 16 de janeiro de 1735; o iner- teração. Do primeiro uma parte mis-
curlo COIIgelou a ponto de se tornar tura-sc no sangue negro,queinia-lhe to-
maleavel; o que obSei-vou Back n'umn 'las ns impurezas, restituindo-lhe as

das 5mm viagens “os mares do “01W suas primitivas qualidades. D'esta com-

56° abaixo de Zlil'O- bustão resulta um gaz bastante pre-

!)espaohoss judiciaes. judicial o «acido carboníco.:

-Verilicaram-s: os seguintes: Daqui facilmente se conclue (1118
. . . a. e v Í 1

Bacharel, Francisco Antonio Nu- “95““ 001110 0 ai puto e abunlaute C

nes de Sousa --l exonerado eomo i'e- bastante 5a'lda'vel' a m““ de m' e (me1

608 _Ficaram destruídas a maior quereu. do odiar/lo de contador e distri- mas"“ “npumi é Pre-ludmml' Remi"“-

763-Longo e terrivel inverno no da Covilhã,

buítlnr do juizoíde direito da comarca "1”” l".er e WMO¡ch vezes_ Pl”: "““"_'
to pi'clztzeudo no hni do dia. Vinte mil

Bacharel' Abacio Pedro Ribeiro Al_ inspirações em meio litro, segue-sc que

' . . ' ' . 9

Grande vares de Mello,Íjuiz de direito da co- ”_e ”ip“: pm .(tlez 'mí ill“? fl“" A
os de Constantinopla mama de Ab,.,,,,,es_dec¡amda sem reuniao e mui as peso. s numa. casaI

a ~ .'¡ v iitila ão indis 'an-

eEeno, como requereu' a sua trmmfü_ onde nno lldjt a e Ç ln
u ' ' .

u ' _ l- r ' hszl-lemlollos 08 “08 da EMO' rencia para acovnarcade Forme trans- “vel '3 limitante perigosa, p n que »ie

829-Gelou o Nilo.

desenvolve alli uma enorme quantida-

~ - - de d'acil c r ni ' 'omo se sa-Joao Ignacio de Abreu Vieira, es- “ O a bo “O que' l“_ _ . . . . . , n' '-5 1-: '. t 'nando-860~A "BW-e 0 gelo duraram crivaoe tabelhãodo juizo de direito be“ P"“ 303“ ' *Oaccen'b 0¡

964-Graude inverno. Atravessa-

1009-Gelani todos os rios da Alleinnnha.-Deum excellen-

Italia.

' _ J '. _ o T , " 'l ' . l.
1133 Gola o ló. 0 Vinho appa bnrgei hachiich en» publica sob o ti onde entre O sul' porque segundo o

ece congelado nas adegas. Grande tnlo de «O auno novo., extrahinios as

numero d'arvores são destruídas.

1204-Frioterrivel. Gelam o rios tua ão actual da olitica interna doQ P
de França e Hespanha.

1210-Carros carregados atravos-

adeira que snm o Adriatico. As sementeir

! Lg; .'ia no Baça, pertencentes a particu- destruídas.

s ficaram destruídas. Houve casas

RS 850 sol) bons auspícios, se apresenta pai'

1236-0 Danubio conserva-se ge-

=olidas e perderam-se muitas cabe- lado durante mais d'uni inez.

1288-0 Rheno gela na Suissa no

meu de março.

1305-0 mm' gela em frente da ajudar a supportar os encargos que a
Holanda a 3 leguas de distancia

1316-Os golos arrebatam todas

1323-0 mediterraneo apparece

inteiramente coberto de gelo.

1357-Prodigiosa quantidade de

1364-Inverno excepcional. O ge-

expessura.

1415-0 frio destroe os homens

1418-0 grande inverno. 0 gelo

1430-0 Danubio conserva-se ge-

1434-Tres mezes de gelo conti-

nuo em Paris. Quarenta dias de neve

na Hollanda.

1444-Neve abundante em todo o

sul da Europa, e conserva-se durante

tres mezes.

1458-Um exercito de 40:000

homens aoauipa sobre o DnliUblO
que geralmente of- gelado_

ferecem nquellas regiões cobertas de
1476-Grrande numero de solda-

e Carlos, o Temernrio, morrem

1503-Um exercito inteiro atra-

Pó sobre o gelo.

1544 _Vende se o vinho em Paris

a peso, cortado a machado.

1599 --Inveriio rude, morrem a

_M

 

mandante e de tenente-coronel por bri-

lhantesfeitos de guerra.

Uma manhã, o general chamou-o,

ge'

ladas e convulsas, e disse-lhe com os

apertou-lhe as mãos entre as suas

olhos arrasados de lagrimas :

-- Carlos, tu tens sido para mim mento do barão de Moral figurava co-
mais que um filho.

- Ah l - balbuciou o conde de

Rambla abrigando uma suspeita. 0

narrador continuou:

- Ninguem seria capaz de fazer

o que tu fazes. Por isso te chamo e te

peço que cumpras fielmente a minha

ultima vontade. Minha pobre filha

morre, e eu não lhe sobrevivo.

Aqui o velho general fez uma pau-

sa porque as lagrimas embargavani-

lhe a. voz. Depois continuou :

-- Morreremos quasi ao mesmo

tempo. . . ao cahir das folhas, não é

verdade 'i Pois bem. eu quero fazer tes

tamento, e peço-te que apenas me dci-

xes enterrado ao lado de minha filha,

na mesma cova, vás procurar Angela.

-- Irei.

-~ Se me foi infiel, perdoa- lhe, co-

mo eu lhe perdoe. Se viver e ainda se

lembrar de mim, entrega-lhe metade

da minha fortuna: a outra metade é

para ti._

- Tudo, tudo para Angela l --

halbuciou Carlos soluçaiido.

-- E o barão morreu 'i7 -~ pergun- l

Raiiibla.

-- Quinze dias depois -- respon-

deu o narrador.

 

l

com““ de Cintm e e pouco mobilado para que oar

L - l' › -. '-1 .- ' it'i'eiiieiite. De manhãAntonio Augusto da Silva Coelho, lmss“ uuwhl l

vem conservar nos quartos porque ab-

sorvem o csigenm. Us fatos apertados

diliioultani a circulação do sangue e

H impedem o ar de chegar aos pul-

' um' iuões. Deve-se sempre preferir casas

Politica interna dia

te artigo que o jornal allemão

proveibio italiano: «Casa onde não en-

tre 0 Sul entra o lllãllllú.)

Rio seculo XVII.-Cu-

rioso annuncio de lllll barbeiro chcr-

lim, no seculo XVII: Isac Makeri, bar-

_ a' beiro fabricante de cabelleiras, cirur-

a Allemanlm o mmo de 1893' 'Rama gião, tintoreiro, mestre-escola, ferra-

a PM' 'um os governos compromuwt' dor e parteiro, faz n barba por um

tem a smmçao da' 800mm“" mmol““ ki'ontzer e corta o cabello por dois, in-

com pemdlsslmos "Hbutos' Smele a cluindo oleo e pomada cheiroaa. Iu-
trlpllce “lllallçn, inda (/11) "pq, (lp "na

seguintes linhas que descrevem a si-

imperio allemão: _

«Ninguem poderá aiiirniar que,

. , . . . , peões, por eontracto mensal ou annual,

nossa' su'uaçao de potencm “uma" em' e coueerta toda a qualidade de calça-
ge, prejudica-nos com tratados de do_ «pamwa ensinaajogm “espada

commercio que gravemente ati'ectam as e a adaga e a tocar (“versos instru_

nossas industrias. Em todas as pro-

víncias reina a incerteza e falta a con-

fiança no dia de amanhã. Nenhum par-

tido sabe bem o que deseja; nenhum

chefe sabe bem o que convém. Na

Prussia reina a chicana com a lei dos

novos impostos; a propaganda do auti-

semitismo alcança limites em que, ou-

tr'ora, nunca tocou; na politica co'lo-

nial os desastres succedem-se; nas ci-

dades da União denuncia-se do novo o

particularismo; e ao principiar o novo

nuno será prudente ailirmar para bre- Begumte modo¡

ve uma Situação meu“)th A França com 9 navios de guerra,

seiscentos e Setenta Russia, 7'; Allemanha, 6; Italia, õ;

e Cinco 00"“” P01' um Hespanha, 4; Chile, 3; Austria, 2;Hol-

copo de “É“ih_ H“ quatro lauda, 2; Portugal, 1; Brazil, 2; Ja-

aunos, conta uma lolha de Londres, Pão, 2; Grecia, 1; Mexico, 1; suecm e

um tal miss Bin-che, achava-se a porta Noruega, 1.

do palacio Buckinghaui,em um dia de Q ,Mw aos [gsmdus-U,,idos, re“-

recepção “Emilia qua“do "O melo da uirá em New-York todos os navios

multidão cahiu sem sentidos um ve- modem“ que possue_

lho, de que todos se afastavam por o A marinha “uelnã__

julgar”” e“'bl'mlãmlo- M““ B“mhi P0' Auginenla de anno para auuo, diz o
réin, notou que asylwupe 3m_de\'1\lü jornal allemão «Hamburger Nachri-

a' ou”“ ca“w; e "alo“ de "Gamma” ° chtenn, que lionteui recebemos, a acti-

velho o que collãçglllui @PM de “35 vidade nos estaleiros da Aileinaiiliit.

fazer beber um COPO de aglla' Alma“ Depois dos Estados scandinavos, a Al-

mlss esquecem 00“'Plemmeute 3513 lemanha occiipa hoje na industria da

ave“tm'ainem mesmo sabia ° nome do construcção naval, entre todos os Es-

homem a' que“ üzel'm'ecuperm' 03 se““ tados europeus, o primeiro logar de-

tidos, quando ultimamente recebeu a pois da_ 1,,gjme,.,.n_No decorrer do an_

visita de um advogado, que lhe veio no ando ”um“, dos estaleiros ane_

- E n lillm ? á militar. 0 da cicatriz fitou-o com
- Tinha expirado seis dias antes olhar impertinente, trocou com os ou-

nos braços de seu pai.
tros que, como elles, eram hespanhoes,

- Pobre familial--exclamouOctn- um signal que não passou despercebi-
vio suspirando.

do para Carlos, e no lim do jantar fez

- Qua-"t0 a Angel“: que "0 team' cahir a conversação sobre os aconteci-

mentos da guerra.. Fallon com calor

do Pretendente, e'insultou em publico

os liberaes. Todos os seus compatrio

tas, excepto Carlos, lhe applaudirain

os ditos com estrepitosas gargalhadas.

0 coronel não pôde conter-se.

Insultnvam-lhe o uniforme, as suas

ideias, esearneciam-lhe a. patria, não

podia, pois, deixar sem cori-ectivo ta-

manlias offensas. Levantou-se indigna-

do, chamou-lhes publicamente covar-

des e fitou um olhar significativo no

da cicatriz, como se quisesse dizer-lhe:

a morte nos espera. Aquelle a quem

este _olhar se dirigia, indicou dois dos

seus amigos e respondeu:

-- Entenda-se com estes senhores.

Ajustou-se nhquella mesmatarde, que

o duello se verificaria na manhã se-

guinte. A arma escolhida. foi a pisto-

l'a, e o sitio os arredores do .Hayd-

Park. 0 corbnel, que não contava com

nenhum compatriota para lhe servir

de padrinho, porque quantos o rodea-

vani eram carlistas, escolheu um -in-

glez. Duas horas antes da fixada, pro-

curaram uma carruagem e dirigiram-

se para o logar do duello.

0 homem da. cicatriz não se fez

esperar. _ ¡

-2 89 eu saver -' dia? Cárie¡ ao

qualidade de perfumes, e tem um cur-

so de dança todas as quartas-feiras e

sabbados.

Gm¡nde revista nn.-

Val.-Um jornal de New-York an-

nuncia que na grande revista naval

que deverá reallsar-se na bahia d'a-

quella cidade no proximo inez de maio,

por occasião da abertura da exposição

internacional de Chicago, as potencias

estrangeiras far-se-hão representar do

  

ino herdeira de dois milhões de realce,

metade da fortuna do fallecido, desap-

parecera completamente por então.

- E depois 'P

-- 0 coronel teve de ir a Inglater-

ra para liquidar com a casa William

& Comp?, que reorganisára os ,seus

negocios com grande credito e presti-

gio. A' sua chegada a Londres, hospe-

dou-se n'um magnifico hotel.

Havia alli homens de todas as na-

cionalidades,e entre elles, não falta-

vam hespanhoes. Carlos conheceu al-

guns: suppoz que outros seriam emi-

grades em consequencia da guerra, e

desejoso de evitar desgostos, pediu pa-

ra que o servissem no seu quarto.

Pensando depois que isto podia ser

tomado á conta de eovardia, tomou o

seu logar á meza redonda.

Fronteiro a elle estava um sujeito

de cerca de trinta annos de idade, nto--

reno, pallido, de grandes olhos negros,

nariz um tanto inclinado para a os-

qrierda, bocca pequena, il'uulc elevu-

da, olhar severo, concentrado e impe-

rioso, e bigode negro e busto.

Trajava de preto e tinha na fron-

te uma profunda cicatriz.

O coronel vertia ainda o seu fato

j .nos 'I

2 luaÍu' i -l .Meier, cw:: dci

A ui 'v “aiii,

Tartaria Chiueza 7°' abaixo de zero. aiPretoria e os 1:650 kllomoti'os d"

 

  

   

  

  

  

      

  

   

    

  

  

 

  

 

    

  

.qu'il-ll“ ç If 'DE

.-i~~«2l~l:iin-dçtontsi' l

' l i' (li) jl-“ila:.i l li ' “l

;in prum) «los air 3 v -' ' ' "-Í

_ t A¡ . -_,.,\-ç.~ ; 4 › l't:

' ?Lui-r'. . ¡';ll'gí'yi 31-*- .Is i "-585

vl'.- r, ';: i l?“ i.. *mira 'Í H7!“

i'llllht A li 't ' “ 'lH .l
| ,,

.

3¡
'l tp.) , l V

I
*1;3..

y !um ~ 'i

ñ .i. ; - 1..: . ' 14" ' 1-"

dade, caiu.: i--': Juli; em :tlilili'

dancia.

'utilní'

six!)

N'aquelle mes r

tro marcou em Pariz

de zero.

Em Roma appareceram nt ía 5

as ruas todas cobertas de neve.

A. circulação dos coniboyos conti-

núa a fazer-se com difficuldatle na Al-

lemanha, França euorterle lIespanha.

Os lobos na Russia..

-0 rigoroso frio que se tem feio sen-

tir na Russia despertou o furor famo-

lica dos lobos, cuja uudacia não pode

ser maior. No governo de Novogorod,

a povoação de Tiki'ine foi ha dias ver-

dadeiramente bloqueada por uma nu-

merosa alcateia d'aquellas féras, que

l.

gado, os cãeseaté as pessoas. Nenhum

habitante se atrevia a sahir de casa

sem ir bem armado. 0 governollc

Petersburgo ordenou a sahida 'para

Trikine do um batalhão de infantaria»

o uni esquadrão de cossacos e 300 ca-

çadores corn ó tim de dar cabo da ter

 

cumbe-sc de limpar e acceuder lnm- ro iiiglez, que é, Ade todoã, o "de pe.,_;,~:

  

  

mentos. Vende oosmeticos e toda a fazer aos Portuguezes, (não admira,~ é'

penetravam na povoação, ata-unido o-

 

. L* Í › . ,1035

: xl:: lí.: ' ' .-3. uma

:.ul-,i'nl 1-. < i 1321-'.

em . ' i, Rits.

i» in 2'.. .t e uma . '. lina vi

Í°1 7"* ^ \rqiie D. l'lzi .r 31 12?: iL-.u.

A' ' "l vl-.r. erra '.:1 t ii' '

l-"z ' E“" 'l etei. 1

“ w... .por-*comp

'llvt . t !ví' " Pl]lbD._-' a

'w 'vv-1"- I 'lie-api). !'s o

I recai' -: sin-'r' o list'le "'- . ',

4 ;s :Lent con' . ::vis deu

l ?inçoes de Élcio c r A x cosmo, p.

lc: .hnente q, a :do ?w ~i :.liio pc-

lnosso illustre matam-.v , q..c sabi

um caminho seg ro p _ o chegar i

paizes desconhecidos. Ora o. o pap:

Alexandre VI havia dividido o globo

em duas partes iguaes, por meu d'un'

grande circulo imaginario, que passa-

va a oeste das Canarias e dos A .rim.-

licando os hespanhoes com tod- v~

paises, que podessem descobri. ..t

poente d'este circulo e os portuguezes,

com os que encontrassem ao nascente:

d'esta disposição _se originaram vivas

contestações entre as duas potencias:

as Malucos, p.›r exemplo, que ficavam

a uma grande distancia, a. leste, em

qual parte do mundo estariam situa-

í das) Ii) o. quem pertenciam, aos porta.

1 g es. ou aos hesfianhoes? Se se po-

;dessc chegar a ellas pelo poente, as

- pretenções La. Hespauha seriam bem

fundadas e d'ellas poderiam, sem con-

¡potncã0, tomar posse. Foi por isso que

Magalhães, despeitado pela
¡'l..l

     

rivel e iamelica alcateia. ..iju A "eita pelo seu_ rent-2 -. ›

Guerra aos caixeiiw.-r-s i sv, H , ' _ x i ~ i *v*

“Alemães. -- Os rapazes na .i.-Í V. as -. ~ › a ›- It . . ~

lemanhn preoccupam-se muito con a; Àulülii a i t im¡ .' . ,-

gllel'm ao cnixciro alleinão que acabo ¡ *ã'tg'elli i i 'r . -' '

dc I'Ulwllml' em Inglaterra e subi-emo“. 1 '1. lies, r ~ i ri. :rix 1.

cn¡ I¡)[l(li'CS. 0 termo (guerran não, incide:: ›

é exagerado. O facto é que olordinní-l Cai -- *- . › › 1 _

re primuncíou ultimamente um (licor- l sem a 7-1". u I-l- -w r* ::ix :w :2:

so no qual disse que era tempo paulcessari e :É «m t' ir. '.i , '..' ~

os inglczes de providenciar contra alpnrtc'd t_- ~. 'e ci:: moi-:e 'l ~

invasão das casas de commercio v ”judas-px ' L¡ ou:: \Moptitfa'ík

cnixeiros alleniâes. Os ¡InngZ - 'vivi-37081' w' ' b' f: V"” ›' “NEI l

cam dispostos a formar por i ~.~.¡ ro, einbo w 'm : "íiñii'ísi Â~~5pr uol. ..

jiieios einpregados nacionacs q › - ¡ Éiie lcvn ' v . - :,niio.›-' ;Ç m

_dem inutil o caixeiro allenião. l ~,\:iOS!›.;=›|:. 'riu :a Lulu ;Tui

1 Xangai¡ 'na Aus-;tm _ ?na ;Lui ~ n z -i'j-

Segundo a eslutlstlca ofiit-,inl da. l Jud/.s c › n l r ~ 'o

iria, havia no lim do anna de J ,'l t . mr i › i i 'í u) a i ~

19U:125 lei'l'lturlos de lanç-i., eu) j io ln vn.. n a ilpf'r lix-

foi-nm mortos: 111470 veados, 2:70' A; l ,_vlw .' F' “ v", . i arl. . '._Jni

mos, (35:303 cabritos Illulltezes, ”. HE* los \' o o , i

caniurças, 2:610 javalis, 1.3' 5:83* 19-, ul :n nim , u, , q i

bres. 83:607 “coelhos, 526 argai «:›.i lt- l w' , A _um

além de 1.475:9th aves diversas 'v' l ::nome l :w i « z .L , l i

iiivoros foram mortos 39 ursos. ' ' ;mt -

lobos. 32 lyncas, 25:160 r: _ A .~

9:712 innrtas, 1:159 loiiii'as, *LT-:Fr t' 'um Lim L_ i

pztcias e 4:190 issu-gos. Aves de ¡rf-li'- ~ ›

su: 432 aguias, 1:190 bujos,. . 1:!2'1!

muchos. 'n w.. i . u

+' . lili, t

CARTAS Silll thd Mill VMA-:Ei _ ,

Uiitv :li fil'.

IV ge 'das ln Àlts. * i.: -.1 E.

Feche¡ a minha ultima carta, _5.o pecmr_ __ __ __ _U :.__,¡;_¡L,:,3 _W

com chave d”ouro, mas de ferro e ;É .m- Í ,,i_ ;nm pp., a ' m , _ 1 ¡,_Hfl'ipJçhñ

. . le GálivYÇ-L í ;mich H_ ' llílO ;ucu i-
qualidade; só para sucata serve (i). . mw um g ,-_\ ç m 1,2%,““

Referi-me dessa carta a uma espolia tm., as ,,4_ o V, A, í , H _já ¡,_AÂFãhünn

ção, a um esbulho, que Drake, 0,81- uma, _ _V _ ' .-.3, 11,,

daeioso aventureiro inglez, preteiii' 'mam-Sm?, ;A , A; :j __. _l , um“, um_

., nesou ' ll @ou li .c taum. me
sestro, que já vem de longe) dizendo- cm 5”', M, .M, _. f, _H L., não po_

se o primeiro, que fizera a viagem á 3,33,, . ,7.41M 1”_ WH', 5,) ,,,_,,,¡__,r,,,¡a

róda do mundo; isto com manifesto ,¡ ,Nau ..eco¡.,_il“MMOp Nu ç¡ E.

damno e inenoscabo dos direitos dou"“ um_ ,,:m ,um 1,., ,_,ñ›w-Jí?§lf")Í

nosso inclito conterraneo Fernão del_ uma' ;x H_ l, L, i lu; mfafmjm

Magalhães. Quando a Drake 'nasceu r um, cima““ ,_,_,H_, \ ”mas 7,- 'h'

barba, já ha mais de quarenta anne " lá¡

Magalhães, no termo da sua vinga-.5,1

de circumnnvegação, pagava com z: r l-

da a. ajuda, que dera a Zebu, e um::

os insulares, nas Philippinas. 'E poi:: ›

acção d'um verdadeiro maraiidezu' :-__

petulancia, com que nas suas arma;

mandou gravar-In primas circo-m-

dedz'stz' me.--0 primas. é pois extem-

poraneo e pouco a proposito.

Portanto não _admira o que h

¡.ii'eseiiccasuos; a man/m, pelo que

vê, ja é velha: creio até que,--ub ovo,

o bi'etiio era pouco respeitador do s: v

tiino e decimo preceitos do Dicalogo,

e apezar de ler todos os dias a biblia

um tamilia: é que, prevavelmente, tem

outra biblia para ser lida a quem não

é da familia.

l - › ' ~ l à”“

Contamos Pyilieas a iiigitiitidáo,

com que Os Brciõrs pagaram aos Kym-

ris e Belgas a Civilisação, que levaram

ás suas ilhas, da qual souberam uti-

 

(i) Não encontro em diccionario algum. das qua

consulleí, n palavi'a-asucntan-z se¡ que tem a Sl-

guilicaçao de_al'erros volhos»,-bocados de ferro":-

etc., que apenas são utihsados na fundição.

_Mura-Mm

inglez - peço-lhe, inilord, que dê cum-

primento (is disposições que consigno

n'esta folha ue papel.

O adversario de Carlos acercou-se

d'este e dis-c-lhe:

- Bate-me pela minha cansa: mas

confio em que, logo que o senhor¡ re-

gresso a Hespanha, não terá inconve-

niente em obsequiar a minha. memoria.

-- Nenhum, cavalheiro.

- Como se chama ?

x .- Carlos Perales, hoje coronel, e

em tempos ajudante de campo do va-

lente general barão de Moral.

Quando ouviu este nome, o homem

da cicatriz empallideceu.

- Foi a providencia que me con-

duziu aqui - balbuciou o conde de

Rambla com infernal alegria.

- Depois seguiram-se os prelimi

nares do duello. O' earlista foi o esco.

lhido pela sorte para atirar primeiro.

Carlos crusou os braços sobre o peito

e apresentou-se de perfil ao seu inimi-

go. Estedisparou, e o coronel sentiu

a bala sibilnr-lhe pela fronte.

-- Deixar-lhe-hei uma recordação

e nada mais - disse Carlos.

E disparou. O homem da cicatriz

ficou immovel; mas pouco depois lar-

gou-a pistola, levou as mãos ao peito

e cahiu por terra.

- Cavalheiro - disse um dos pa-

drinhos do ferido aproximando-se do

coronel: a ferida é mortal, e julgo-me

com direito de cumprir a missão que

nie _1323 coeüaém En! sesüida tire! 49'
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, liz .nas lllí'tu post.- '.l est

Ll'.t!l:|l ;n.õlui

l). Manuel.

iDia-sc até. s¡ l", w. sit; são:: rio e. ',

villanuel, ¡ni ,w .. 412:» :u risada¡ :.cusi-

lCÃl'J' 3“"ñtw I', lí.ãàf:^..zl:i l , l 52.5"'-

5LC prato um' , › '.Çãl u 1 l).

' lilo.“ filiilu 1 "i'm 3.9.121" v4. l HH tl?,

:. I a, .3. ll,"- funil ía “z-x "11:14'

ilisstir li .liguei ~v no,

° ,quiri 'v -› I.: .- ;11 , Ji! S

. .' * J

-il' ~ ,uni iiiz' iu. L";,1Õt_', :1" .wi-i

l »O oii/'w t's'v'nv'w'.; l i l', i .

lynux-1 ede lui“ 1:.:.:'i il '.un

'.2 «sl tillllLlLl :a ..L',ti;__jur-._Ê -: .ju

ver-iara: lUi'nIi ..msgs-tis im_ I.

preiw com u.. .i ug .,m

mente- liics ili. »um "'W! 1.25 l.l'.L'.- um -

vinho-um; :illSiH'Hill ;2; -'¡ ,s

retirada das uu.; u. ”10111 :action-.L e t

gargalhadas, chnfas e aicusfcs um: ir.:

sas: quero crer que algum dt): :um

riiiheiros, arvorado em Xenogl. ,

contaria a familia esta Oympetm isa

crustaceos. '

Peço licença aos leitores do Cam-

W_-__

bolso um papel fechado e lacrado, eu.;

tregou-o a Carlos, e afastou-se diri-

gindo lhe ligeira saudação.

O moço coronel acceitou o papel,

entrou com o ingles na carruagem que

os tinha conduzido, e partiu no dia se.

guiiite para Hespanha.

r. _

:L
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ousa-neces-Issnopneuooousono..

Pouco depois; o'conde de Rambla

sahia do Casino. 0 elogios tributados

a Carlos Perales, eram-lhe insuppor-

taveis: porque os zelos começavam a

' ferir-lhe o coração. No dia seguinte,

muito cedo, apresentou-se em casa do

coronel; .tinha conseguido saber onde

elle habitava.
.

_ O senhor coronel? -- pergun-

tou o_ conde.

- Não está,

deu o criado.

--A ,que horas pode ser procurado?

-- Dentro em oito dias.

O conde ergueu a cabeça, como se

a dignidade se lhe offendesse com a

resposta do servo, mas um sorriso hu-

milde da parte d'este deu-lhe a enten-

der o contrario.

-- Já disse a v. ex.“ - continuou

o criado dentro em oito dias, por-

que o senhor coronel sahiu esta ma-

nhã de Madrid. l A

› _ E. .para onde foi ? - perguntou
maquinalinente o conde.

- Foi a Adra, sua terra natal.

O conde sahiu formando mil con.

jactnrassebre a viagem do ceronel,.H. .- ..

cavalheiro -- respon-



  

    

suor, \ u pari-'i i aos: c v. _vo- tvi: rn. ,3) Pai que

1:6 _ ir- th' !é ~ Ã: ii n.-:Vit Co -~.› “mpb e n colle'giu.

.l, uiryz' - 5 1;» .. 9).' i .-"Ó't'uun. .-mnvíytó! Osfa

!ii :x h '-7'1 f? ~ 2 1?:-3 ' u um r-'vins I I .Saem n! Homo o bon¡

;il i .i.- .2: 3.5.14" te air; :a ' l u A, .luHr-i . ~_;›ii'--ie.i-uic então, min

e int' ,u r atirado -i -'='í qt¡ _ n *um xixi* 'n I' x 'prematuro mar, Corno

to! o r o <:-. l spent, qu i »v lili ii:: _ 'e il' ›' Í' i: ~ :az run-o temp-,1, ao H ~l-

. s z, w, ts: '. títth que.; Want: vi'frjç 'uüã'unrgrn ..m 't u. ll «p a o ui ;si porque bírm; prova-

_ r: J i amd!“ não ijflü'l !me llli'iy i-:. c ::Iri'i L'le ,ue “jair“ - A «3- ;» n pifi'ilrl' a batalha naval

, ,,3 . .,;15 ;um qué, u !mz-e Lilig', o ;e A.: __ Ã» 'le claudio: a.” le Platão e a de My

«s ' ,u . '.:lv'il'í s presa' l por' Hi. -i (lilií'u i; pulso/1'_ _. ou» no mesmo dia). Quem

..til :o 2o...., ainl: em (5: na lu" (ln ; :v.i:: v_ i .-:í fui ru“'í' ~-r'wt¡!'v:'1_n;› 2 l v.. crucificar Leonidas, o valente

r 1 ¡Elali-?Fr- l news; i:- \› air- pcl eu :iii li» ::w t' mi, e u rllleli' 5 nc &fui-luta. tambem tinha coragem

V 4 : u .. ::.-o ao l ,1: ucrd: x; muln- ;eme irma r. ;i :o :viii'lnnh "i. lu _,:Ntulws' pai“rifuzti::,"na agua, A minha primeira

L lJf'IlÚH'fMi) “idos”, um' um" ?afff '. 'e '-:l Lux h. 4 › iii.; n. _i um se em, fo¡ dar os :tçoitus ua.-

_ * ¡,« ; :z L'uircgà-O com pr- «rf'pún . › : «.2 . u wrto ;riu 'Lc a.. ;si.íe_l¡Í-a-i'ei.:,.;'.ios ineus cobardes marinheiros;

_ .:isl'\'..:: pr: :onde que o :John- :n . maio. - o ::izia valer vii-.to :ur-.1.3" !as lona reHuX-ão veio, a tempo, mo-

.lillliauleuun a FílÍ! liugmibau . nx' um» ,que h v,

agido ti rinC-u. e prmngrtniun. ;l-z as uu i l)'l)l'i~“-›:~. “r.

star, que lho dá, e iv“?stigzmdo-ç ás- ;meu ::ll "› 'Vl is_ o iuuis, afora os ne-

.:ãramente qu ,.xlo ii'áo são fielmente tos, e todos eavnigavam (1) outros

Ju'ln'lpridas. (l: ' indo se dirige ao burro tantos burros. Na Persia., no Egypto,

, e lhe :tzoiun -s ouvidos com dezenas em Roma gostavam-se sommas enor-

(ic (ines. rios, oolta'aqui, etc., acompu- ,mes para se adquirirem burros das me-

¡ nha ::e-:pre esta azim'na linguagem lhorcs raças. Dizem que o senador

com uma sairaivada de pontapés, quan- Azius comprára um burro por quatro

'u vao de botas; se vae' descalço, bate- centos mil sestercios, o que faz nus deze-

e'com o arrocho no focinho. Poisson¡ centos de réis, pouco mais ou me.

, q.,me o desgraçado se lembra de cau- nos; (para bm'rohão era nada barato).

, ::aiii-,- principalmente em maio, Os seus Os maiores sabias, os mais notaveis

; amores, (d'un: modo 'bem pouco harmo- homens da antiguidade, não se davam

i nisso, lá isso é verdade), não ha pra- por despresados por iuontarem burros:

gudffne lhe não cáia sobre o lombo, sc até o Salvador do mundo tez a. sun

, nàosâo duas arrochadas valentes: to- entrada triumphal em Jerusalem mon-

, dos_ os outros nnimoes cantam os Seus tado u'uma burrinha. Os nossos avós,

a epíthalamios,-os grillcs nas suas lu- os contemporaneos dos primeiros reis

a os; as rãs nos; chat-cos; os sapos nas de Portugal, até comiam bellos bifes

icons; os piscos ...ud galhos das arca-r' (sem colcmbour) de burro sylvestre: al-

r-sw; os gatos nos telhados, etc., etc.: 'guns dos nossos antigos fornos deter-

-só so burro não é permittido lembrur- minavam, que em certas localidade-s

:ic da carai metade, quando essa lem- se pagassem pitanças de presuntos de

i “Tititi“: vem acompanhada da sua sn- zer-vo ou burro bravo.

, Tim'n mu- pim'v *I'luh'* 2 0'.: _Eli Mas basta de burro c vamos ím-

mlmmuu: (Juli, in i-:':| ,url ._ mandando, que a vazante está quasi no

fosse Ill;Ll.~ ,u eu_ ' U burro 'E 'usou termo e eu desejo fazer no mar

"h-o , _Lt-,lm- H.; v y ;Maximum ducr- algumas dragagens para o que prepa-

,03' mui_ rlurl r ¡ro a minha droga, dadiva do meu ex.

ll.: z“.tltiuí :Hu-.w _,or tal fev, :tlccllente amigo o sr. conselheiro B)-

,_¡,,,¡.›,;-;;_ .I, "m ;n l. lw'*'1tU á ten- longe; colloco cm ordem os bacanas -lc

:açãg .lr um ::Í .um do quçlvnlro para recolher o pro-lucia das

me le_ Vw... i1. i. -. * 1 ::l...~ute se cm¡ nossas sondagens. Estes tralmlhm pro

Lnl'imu .r. , min:: :iu :u-.r, ;a -3 ::a pilha-_liminares trnziun- u(- alvn'uçad › e ›

   fm) ,m ...2, ,1,53, .7., . que se teen. enthusiusmo fazia-me parecer o na u¡-

(lito um ruuntit ; a“ ..~~_u-x-7l'u'veis ul'o-,anlm atlnda a percorrer. multi) turu

jtmg u.. ,mm-w :E ;a rg np:: aiii_st duilougo. pareçin Interminavel. Alo* ,Lie-

_fmuom light“, ou¡ v¡ , !tumba homo dos pes se levantam os trrtbtrlrms:

irnmeti' . na orelha-,- di umer el'ülllltllllil protunda decepção, um desgosto
, v

mas“ _ins :t 11:.; p 1:):ny .nu-u se sic-'cruel me esperavam: a mn.; do canal

  

ber «JL um chuva vu I, a n tempo: -la burra. os nous nurinheirmnilep ni'

3.131,4..- "LGllllà'I ll“..íl'l'dus tinhuiuitl'uus .n rio-isyhtlngf fra-.ml u _Hurt_ .l

es, non u-u v.2lilo iuipalw qi ,a

»Lu ves ?slim 'ÍIÍ- i/.cruin vara¡- u. lili-'cult uai' unem. Lt

bm' ,m [-ly " '›.l¡.¡'05 puu- nnrgeni 0plean :to paredão. inquirln-

tos, não pu:: um or'- 9-3'. porta sem 'lo do mim para onde iamoa: dissa-

ôbsers'armu › 'Íxu'rn u 1:.: ;i *maior at- lies que era meu proposito suliirmos

tciiãã' . bwu que ..-.renzi muito as barra fórn para i'callsa'r -certo traba-

orelhuc .u'ogi «uniram-v *nun-ra cnnta- l'lO, de que depen liomagúilicn _comem

de film'l' lu ..1: :1.: -llllii nn um 'vir'

ter/milton ,a -'

'.v'lo * '

 

'1,03_ UX., Nami.; ¡ini- i v roupa, eramwira ellcs e boa fortuna para mi n.

j',u¡z.«;,'7u,5 l',3"'›:l1l' t H_ .v s .fi-(gua, “v i-os euipallillecer: de oorud ›s. que ee-

_Oã Axiatbhg, z“ . _r vam, mudaram para côr _le abobom.

0,.,,115 .;..:.;,.., _; . _ -. .5mm, (luçltl pois csbranguiçrulrt. U u d'elles, .sil-

a _sábuuuuu :um .a, i , ;~:' i . nas ore- bmdo de um pulo á prôa du bateu-u_

luas: ora .3 e. tru. e; o w: . i r. maiores apontou-me' pura .o mar, que, eu al-

í'grem :1- m-cíhas_ mni- ~i_›ed«.›_rin law-:usos vagalhões, se estendia. ao lou'

caberá: ' ,r . será de- ,gw la costa, e llpOSlrÚPllullllU-ING c.) u

grundis- de Stentnr'e ares de deus Olym-

, .

 

C r
,

1Llcsw

' l

monstro!, 'Luc o / :uv ›

situ-.s omnile iu; - dióissim L, ;um assim me disse. como os liilnlgos

Porwig ,au- z; I Lol: E ' nto sadiin- Côrtes da Lamcgo:-uós somos ll-
» 'l , “.| l ' 4 › h ' u . K~ .ll. v .l:337, e -, ,r,,.;_._;› ug.; _ V a.: #ut .v .tra-4 por isso uno nos sujeitamos a qui

dal-Qi'llllllr-i (aindu :fm 1i.l¡i.;:0p_l,&gd .um levem a uma morte certa entre :is

' DH- ou :as do mor euibravecido; não que-,gibis-t ~. qvlç~ .HF-J V: Il? :l :ul -L . _ n

'leqzl ., Por q i: saí* n -mpidcs l'tj5.-103_q119 esteveju .o nosso ultimo dia;

_ , shape_ J, ,-c, :i o.. 'r' !j .i-quelo :tar está muito picado por isso não

his nr; null¡ .ii. -_-; =_;.- - comem estamos para apanhar algum mergu-

it- =n pm: J c er. .-u: E:: .z-_i' »uma ls. ao qual se 'pode seguir alguma

lg md .osy. *Uülb tw ua; iiçy- _:v=Í3.t,(3-.l rEm, peior.-Disse: e saltando du

:4%. o: ;is-us, :a prix:: › ça», Eatadudw ,yu-"a, acocorou-sc ao pé do' sou compa-

lguas indu »z aí: ,iptu-L:: iinanilu, ¡.¡uz-iro,~que, a. este tempo, havia pu-

_iciaw ,eguiu o uma; ¡uu-4 pregni- xu à.) para si um pequeno cesto _onde

#gi foi il i o limipulo (ln havia pão e enguias fritas, começaiulo

' ' uu (juil, _.;x lim/lu. leres daiiz'noos a mostrar, com a' maior trau-

*Í-,›i"l uma.. › dia-.9:5 ici' .. 0:1.er¡Liqu'llidadm que eram tão hábeis _ma-ri-

E ?siri lundi çãu: s lí;'g'.i.0; mio 'ILr.:8l:J'OS, que sabiam tão bem manejar

Í lido xutr. .n uul, ipi:: Ani-:is nw- o:: remos, como dar aos quote/tos. Ora.

didi-_l indu, lc- liam.: ;i ,u .sur, exime:: que, de ha' muito, antegozava o

,e :›, u r ;sui :mi i "idos os prazcrde fazer algumas dragagens no

¡tim-«Mx _,;w J t, ado- r- ;w uoztes o po- nar, fiquei seriamente deepeitado, por-

ii ;em dir. l-o ' que, além d'isso, era n'esse dia, cabeça

Em; to i., r. Émidade e d'agua. e no dia seguinte já uno teria

_ um, g., ,_ ;,lâ.__ . A( , :351,0 cor. uma tâobou baixa-mar como esta: não

re', 'ii ,1, pré¡ : in corri-lpude. pais, resigunr-me e quiz persua-

das: uma a -ur ...nt-¡,.v uni-;1 Ulncc dil-os com a mais oloquente rheturici

.cuise'is n :uh ,tr w u'. ru_ n

_piso . si?

:ente i val“,lculy'flir- . map/lana, torna [le-.richs todos as molda-«o dr

'uma ::Lx/:lill'á'u r'.- v ...r -. os .cc nheirol-llns n ¡iu-.lu se _uioveram_

VinlClile do Lanche; .em, acabada a I-uagiuun-'lo rar-solvel-os por outros.

sun ,muco duradoura tarefa, é agaza- meios, reinou -lhu os ver-i N lu LH.:

dudu cuidadosamente, tratado .muto

,melhor do que muitos entes raciouncs _

#dc-.scança uma grande parte do nuno. f ,,_l'l fil” ”"' ll““ l“:ll "'" "°"'"“““_'? "4m“ ”j"
(murro carrega não eu] cinco mlnu. dana(“tigrabqítüt;proprialllcnlcn, ddslgnc a ncçuu

3 6 lllJll J J .

na quo. :d'este mundo, -.›tferecemlo-lhes o sabão.

h

 

, “reg. tlu¡ 'que lava todas as uodoas. o Lucila, que_

lell-WV--LVilU ¡MJ-'t Medo; 0 céu é I-«iu_.:.)i¡x.l¡-;m¡ ;i 3.3 ..arm o prol

i

l

~ . u .A . . .

tempos r »a ,~ .urna-char” lilicur essa idem: cut Aveiro estava o

1:'. Siilolliim, que tinham meu bout amigo Pinto Victor, digno

(-.oznuiiusario de p dicia, que, de certo,

»ne lerrnria com os ossos na. cadeia, Sc

eu desnucnsse os homens. Pnz-me.

pois, ás boas com clles c comecei tam-

bem a turnur parte no almoço, lem-

brando-me, (p mtndo, que na saboro

sissiiua ca , das euguins. alglllllun

;idas andnrium já. do burro que

'sfazia na lama da praiaz" é de

crer, que os carnugueij ›s cedessem ul-

guma cousa :is cuguias.

Bemposta. 5 -1-93.

' A. da SMUQ Ribeiro.

mfrm': llcllren is as ucar

By water, hy Lunl.

_+-

lhlllf-l ill Fliillliltl

11 Du Jitxciuo ou 1893.

Hoje. a hum. eu¡ que estamos u es-

crever, o sol brilhn rudioso e se não

fosse o frio peuctruntc da. manhã e da

uoute. pnler-uoa-iamos julgar n) ve-

rão. E' oousoludor, depois dc dois dias

de chuva incessante que o Ceu nos

conceda para a nossa tarefa um tempo

tão bonito; e como temos a faca aliada

vamos principiar a funcçño.

começaremos pela nossa velha Cor-

responalancic. O.“llO n. Egreja que nu-

tu do ser mmrmrt, em critholica e apos-

toliu-i, a Correspsmlemim tem sido sor›

(“161; ' ¡Ronnie/trt e agora. é U'1I|fll'›ll~

uu lim.- lc'. uu é ¡io-w), nus tel sujo:: tel

gif/la) l' .los »a ¡Municipio-a tem varios

~-. uprng i l m, uiti u:i› nos Consta que.

,,J , algll n eo u u' ml proprio. Inf-0

o USE". lo le n lia nauneuto em

l 1-. u li'irgu um está. Iulclizmente não

e assim, nc n é,l.ã› pouco o prestigi»

fios vererlu'es que. sustenta o ju' val.

.n H' -ií n :i vai-lu l e q no .H leva n. ter

u u papel ,ue os el ur.: luis vezer pin

.-i ~ naun., mou¡ Iucc¡ mis .ii lilltlltlllâd, cl'

ro-i de ortuogruplna e tudo. Logo no

titulo do jornal se nos depara um no-

me com o qui'tlilica-ttivo de Secretario.

âeci-etati'iul? O sr. J. P. Brundáo? Oru

a proposito de secretario lembra-nos

uma. historia que passamos a nar 'an

Hi. bons 30 uuuos havia em casa

¡le meu avô um m wel e n que elle cos-

tu uuvu. p minar o caitiçul e :is vosz

escrever, nus bilhet :s insignificantes,

a lapis. c que uma Brigida velha que

au tini l., chupar l., p›r eupheulimuo,

Secretario. Para nós o sr. J. P. B. é de

cart.; um dos taes Secmtarios.

Pros-eguiudo achamos_ no dito pa-

pel u=na locul ou noticia a lie-'peito dt-

umu truducçào c n que sc fullu do nos-

si) nu.)ng Acocio Antunes c Ll'lun outro

Cr. du. C., que tambem é acaso amigo.

A insiuuaçiio é torpe, vil e sobretudo

falsa. U que se ansnu entre os dois

cavalheiros acima referidos não é'dn

tonta de ninguem. E o sr. G'. da C. é

o primeiro a levantar-se contra a tor-

peza a que nllulimos. A' vista da uo-

ticiu ou local que vimos cantando. uóq

dirigimos hojâ ao dr. presidente e ao

Zé um só seu mano o seguinte reque-

rimento: «Q ¡eiram vocês ordenar ao

Antono Anáusto das 'Pretas que não

torne a deixar publicar reticencins que

podem fazer falto ao vosso muito anui-

do e duplo collega, o que já succeden,

etc.; etc. › Ora este já succedeit requer

uma eXplicação. O tnl duplo collega é

outro_ jornal ligueirense que em certa

oocasiño poz o impressor eidisérios em-

buruços porque lhe gnstou.n'um só nn-

-nero,t›.›dus 'as reticeuciusda caixa ty

pugraphicu (l), tendo de pedir algumas

empresta las a outras typogruphius l l

Si non é nero. é bon travam. No pri-

meiro n.° d'esie nuno, do tal collegn,

veem uznns lnuiurias em artigo de lun-

da, meum mal ulinhnvadns, mas que

n N deixaram trios, muito frios, e not

  

,y -Nit

O ¡lllO P'H"

!ug-:cz: lCu quo tc conheço, meu pan

le Jarnngclm. Vito lllíllliêlli re-

tioeucnis, mas isto é apenas uma pc-

ía...

   

 

   

   

   

  

 

- O ultimo iii'do Operario traz

umas biscas ás reformas da camara,

muito bem jogadas. A ellos, amig_os,_a

elles. «nas com mais' alma. E' bom' que

se saiba que: neui toda a espera é boa

para toda 'a cavalgaduraif

- Dipois dos_ 'roubos feitusao sr.

Manuel Santos e L. Duarte da Encar-

nação, o 'primeiro' dia objectós de ouro

e o Segundo ;de suecos de farinha, a

noticia palpitsnte é à. encommendn que

o Manual Chimpanzé fez para Paris de

um fato completo de visitem' d'égont:

casaca e suesto de borracha e hnmbur-

quezns de coiro branco. E' preciso no-

pelonro da limpeza# Logo que chegue

u furpella, s. ex.“ envergal-a-ha, e sc-

guido damuzica Dez d'Agosto dará"

tres voltas á Praça Nova, tres á Praça

do Commercio, irá'uanarcos e a Ta-

varede,tnl qual a bandeira de S. Joâo;

leve ser um dia cheio e de verdadeiro

regenijo para _a Figueira e¡ em especial

para o proclaro part-ido'qne presenteia

a patria com enti lados tão sublimes

como o Chimpanzá. Brevemente nos

ulougaremos sobre este assumpto.

-- Sentimos que a Caniveta e c

Casal do Raro não mandassem suas

correspou lencins a HjOl' mes Ggueiren-

ses. Temos, porém. u-n sr. a: -ix :a: de

.l'IuiOrca que nos enche de jul) lo com

as suas digressões p »lince-estatístico¡

enl'nl unhas. Pele um Illlàflí00,00llad0l

Bem se vo que precisa! Mas com que

ansiedade elle suppllct á camara (dun-

.lo~ lhe em“) que lhe forneça um medico!

O de Buarcm tambem não vem

mau Com a explicação do que é sardi-

nha. Faz bem, pois é preciso ensinar

os ignorantes. '

E os rapaz-pás do de Cantanhede?

Ahi, valente l Quo lyrismo no elogio

:m rednctor a quem Sc dirigel Diz que

os leitores folgurão com a sua futura

nbstineuciae-n escrever. E' franco, mas

verdadeiro, seu number; effectivumen-

to quem não hu. de fulgor? Nós reiubi-

lu.an e ram ns d'aqnipedir no Ze'nes

uns foguetes dos que sobraram do dia

2 para deitar no proximo domingo.

- Mais um typo politico: pouca

barba. e muito. pernnz--I Vamos a en-

cerrar u. sessão, que tenho d'ir a Buar-

cos fazer cresc 'r o ¡.iartido e augmen-A

tar o recenseamenton

D. P.

iiitt

CAMARA nos sus. DEPUTADOS

Sessão de 12 de janeiro de 1893. -

Presidente, sr. Pereira Leite (deca-

uo). No pramcira parte da ordem do

dia foram approvados, sem discussão,

em

sàtgiijritii

   

na pareceres que concluem pela vali- """

dade das eleições pelos círculos 1).”:

69 (.\l leia Gallega), 29 (Santo Thyr-

so), 63 (L'astello Branco), 49 (Santa

Combadâo). 45 (Arganil), G7 (Figuei-

ró dos Vinhos); e 1.“ e 2.° dc Angola.

Tambem foram approvndos, sem

discussão, os pareceres que concluem

pela resolução de serem remettidos ao

tribunal especial de verificação de po-

dores os processos eleitoraes relativos

aos círculos de Mapuçú, Margão e No-

va Côa.

Na segunda parte da ordem do dia

entrou em discussão o parecer u.° '2,4

relativo ao circulo n.“ 58 (Pinhel), que

depois de varios cousideraudos conclue

que se _julgue valida a eleição por este

circulo e seja proclamado deputado o

cidadão Arthur Alberto de Campos

Henriques, que obteve a maioria legal

de votos c apresentou diploma em fór-

um. legal.

O sr. Pestana da Silva vae usnr

da palavra mais 'para varrer a sua tos-

tado. e dar satisfação aos seus eleitores,

aos seus amigos e ao paiz, de que pro-

priamente advogar esta causa, que es-

tá perdida. Não é uma sentença que a

j'uuta vao pronunciar; é juiz e 'parte

n'estn questão l São curtos os instan-

tes porque passa aqui pela camara, e

realmente não deseja magoar nenhum

dos seus iuembros. Não tem 'a menor

-lnvida sobre o resultado d'esta cbn-

mada discussão. Não tem recebido se-

não provas de defercncia pessoal, mas

uns questões que aqui se debatem suc-

cede nquillo que o sr. José de Azeredo

,woulumou com u maximo. clareza.

Nus discussões «di-sue sua ex.“-

tem-sc seguido por un'iitns veres alte-

rur as opiniões das nssembléas politi-

   

        

   

  
tar que este sr. esta encarregado do,

 

ng. demasia "dao/'tempregadas pelo cas, mas nuncao voto d'jellas !Declara

que as suas opiniões são legitimistas,

mas não foi como defensor d'estas ideas

que vei-n ao parlamento. Em seguida

entrou na ,apreciação do' parecer du

commissão e do acto eleitoral.

Leu uma 'moção com dili'crentes

considerandos, que conclue por que se

annulle a eleção em todo o circulo de

Pinhel e apresentou 'di-Hereutes certi-

dões, que demonstram que as actas de

Marialva' estão falsiñcadas. Passou á

analyse da votação dus doze assem-

bléas eleitoraes, que constituem este

circulo, demonstrando ns irregularida- V

des que se deram durante o acto elei-

toral. A

_ A requerimento do sr.José de Aze-

vedo a junta prorogon a sessão até se

 

uniram Visistas, tai ' ' '

construiu AS comuns NOVIDADES" PARA Á mesmo; muuito-int: mmmvo

Lãs para. vestidos, :de grande novidade. . › 1.1 '

i Cortes para vestidos, uma surprezu. V_

_ Boas _do penses com mais do 2 metros a 15600.

Guarnições do 'peñuas lindissímas doado 120!

Matelan de seda largos, fortes, desde 16000 até 65000'.

Velludos'de seda. pretos e côres desde 15500. -

.-Peluchcs_ de seda _para confecções M500, 355004e 1,5200.

Paunos francczcs para casacos desde 115000. V _ V

"isitcs modelos francoch 3015000, 255000, 205000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de 1.43701'.

Em preto e todas as oôres, por preços sem competencia, devido a condições espe-
votar o parecer sobre a eleição de_ cisco, exclusivo d'csto estabelecimento por oontracto com o proprio fabricante.

Pinhel.

Osou da palavra o sr. Campos Hen-

riques, demonstrando que em confor-

midade com a verdade, com a justiça,

com a lei e com as peças do processo,

que só ellc, orador, é o legítimo repre- ..

semente do circulo de Pinhel.

Em seguida á eleição, que' foi ap- -

provada, ñcou:deputado- por aquelle

circulo o sr. Campos Henriques.
W

_. WAMÍÊML

  

CllEANt'd M0““

n. o. T.

Lembro-a. ainda. com pezur

Entro o fogo da paixão

Inda vejo o seu olhar

A queimar-me o coração l

Triste sou : a dôr matou-me

Tudo é' triste sepulchrnl 'B

Seu desdcm apunhalou-me

Como so fôsse um punhal.

Eu amei essa crosnça

A gentil, (ilha do sol l

Não me fogo da lembrança

Sua voz do rouxinol l

Em trevas tenho minh'alma

Meu coração morto está!

.lata paixão nãosc acalma.

Só soü'rimcutos mc dá!

o.on...aano-:ua-...uo-naoooo-ugucoa-

Para. quem soffrc d'amar

Em volto om mar do paixões

Só a. morto pode dar,

Eternas consolações l

Surge pois, morte serena.

Abre tous braços gentis!

Só tu to mostras atuena

Para mim quo sou ínfolizl

Antes que soli'rn mais dôres

Leva. meu corpo camtigol

_ Infeliz fui nosvamôres,

Cruol destino o que eu sigo!

E só tu és meu abrigo l

Porto-«novembro dc 1892.

J. Lopes Vieira.

 

   

 

,perniciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

dispensavel adoptar

a toilete diaria

'o CREME SIMON

PARA'WGÊR

A EPIDERME CON-

TRA as influencias .

dar ao rosto frescura,

mocidade_ e macieza é in-

Pma excelleute substitutovde limão e baratissiino, 1

CASA AFRICANA
TRAVESSA D VIGORIA, A

à?! .J, ..

 

     

  

    

Consultorio Medico-Cirurgico

- - ---DE«-'~ '

  

Molestias de Senhoras e Creanças

DAS MÉDICAS

Laurinda de Moraes Sameiro e Amelia de Moraes Sarmento

   
   

  

Consultas das 11 horas da. manhã. às 3 da. tarde

Chamadas para. PARTOS a qualquer hora.
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EX fhuros'i l '› um

SAPARR-ILHA Lzl'i AYI'CR---lí-m ,v i:

cal o sanguediuiparo corpo. c com VM:-

cnr das escrophulas.

PEITOer i,- I'EUICREJ.; lui “ í;

-O remedio m..is seguro qu* irn- V r w

ra da tosse,bt "'llClllll67flSilll'iiàl; '1x'

pulmonares. '

O REMFÍ "i0 DE AYER \ lili

   

SEZÕE #-1 .'uiintm-miicnt ›. Ultimas.

VIGOR “2 GABI-SLB) r" . _ eu_

Impedc quco cabello_ so t . .c Ç muco e

restaura. ao cabello grisalho a sua vitalidade e forwmura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente cor-n _nur os.: ele

maneira que sabem baratos, porque um vidro dum'nmim ,amy p_

PILULAS CATHARTICAS DE AYER_.,_0 maço, pu, t, ,,;W mm, _x_

inteiramente vegetal.

_...n-_-.-.

  
PERFEITO DESINFECTAL' JE E PUT: F _

JEYÉS, para desiufcctar casas v latrinas,"s.:_l›~:

lente para tirar .gordura ou no dc 1'<,';:;)›f~¡7i3: x

e curar feridas.

Vende-_se em todas-as principais ›,= ;narinas-,ia-

_Preço 240 réis. A

.- __._-.__-

Mlñü PllñSPA'l'll' ll! _ll'llltãllnllñ

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lb ›

 

mnasagun e a

; :e um frasco
-uh-

tempo;Tambem'é muito util nótratamento de 7 a

à .ai

 

e dôr de cabeça. Preço por frasco 660 réis,e por lucia“"tlem

preparado com glncmqna, e a sua ao. representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua u_ ?Ínusiv ' m z, ;wi .- ,r

ção ema“ e beneñca é tão rapida e Porto, dão as formulas aos srs, Facultatlvqs que as ~ v ., .-m..

tão evidente,- que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Gi'auge-Bateliere,

Paris.

ÃNNUNCIOS_

  

___.

?MESAS E BOMBAS

PARA VlNHO

A Fabrica do Fundição'do Ouro do

Porto. está construindo prensas de

parafuzo e roquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systems de

DIRECTOR TECHNICO--E. ESTA'i--R ;o

COMPANHIA. PORTUGUEZA HYGiENE

gnome“ VAPOR DE ?soouc'rcs cuutuco's-w

E PHARMÀCEUTICOS

causo. PEQUENO

ESCRIPTORIO. PRAÇA DE D; PEDRO', 59,1:
PHARMACIA . o n . , .603631

 

DepositO--RUÀ DO PRINCIPE, 92 A 100

IJISBOA-

Esta companhia é a unica. no puiz que fabrica em grande escala, e

Weekel., no Luxem bourg, pa_ por processos, machines e npparelhos _os mais modernos e aperfeiçoados, gran-
m todas as quantidades 'de bagaço de numero de preparações e .especialidades ch'imico-phar'maceuzicas em perfei-
e Para qualquer pressão, que vende ção de acabamequ egnul ou superior ás simulares .d'origc_tn,__ estrangeira, sen-

pelos preços das do estrangeiro.
do porém as de 'seu fabrico garantidas pela companhia, nosseus componentes

Tambem está construindo bom_ tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

bas para trafegar vinhos, do syste-
Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

m3_ de Guillot_ estando já_ al_ ás classes de medicina, cirurgia, pharmacz'a, c chimíca, taes comofohjectos de

gumas das ue construiu a mm_ cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla- qualidade

cionar em Vi la Nova de Gaya.

Porto, 26 d'ugosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

de fabricante e commerciante em grande escala, n. casa fornecedora mais con-

veniente e 'completa de p/mrmacias, hospilaes, laboratoriesclamam, etc., etc.

Fioi'nieceiii-se°oatalogos e iufovniações

a quem 'as requisite
__ ~.__.,____~_.___ ___

WW

_A 604
005 nos

601
v ' ° o o ul

. .
. . l .

. . .

WPF?“ seu?) em 1“““ch tramas. 00m que Juâlmcm' O 80“ se lomhrdrn de recorrer ao auxilio estrangeiro; que a mter- . .. d'oudo só são passados Vinte o tantos dias para sc ir reunir inss nunca chega a estabelecer crença politica., nem a. histo-pstitorio. '

'

_ A Pacheco diáia elle _questa a Inglaterra hesitava em

din' o seu consentimento, é porque animaram intenções sinis-

tres relativamente ao Conde de Moutcmolim, o que por isso

mereciam“_scr desattondidas as suas duvidas, como pondo em

;rima risco a segurança c tranquillidads d'Hespanha; que sc-

gundo as noticiaMeoebit-las da Portugal, nenhuma duvida ha-

viado que a. revolução do Porto se tivesse convertido em dy-

ucstica., porque *muitas circumstaucias o comprovavam, e prin-

cipalmente a de Passos (Manoel) ter partido para. Londres a

buçcar o tax-Infanteçíquc assim ,como oa interesscs dos dous

Principes se autecipasseta preparar a subida. do outro; que o

prevalecem se a. Jnota do ,como da Rainha para em todos os

seus actos se inculcar como arvorando a bandeira da fidelida-

de', não, era senão um meio d'illudír as ostipulaçõcs diploma-

iicns, porque, logo que a revolução triumphassc, 'o pen-

Lüo,miguelista appareceria em _todalua sua clareza; e emüm

que o governo de Portugal já. por muitas vezes tinha sollici-

o auxilio do hcspauhol, sendo este o. primeiro a quem se

dirigiu., e que não era justo que uma nação tão intimamente

ligada cm interessos com a sua vizinha a. deixasse assim pe-

rccor victima das maquinaçõcs dos unarchistas. Virando-se

depois para. Bolivar ¡accrcscentava-que não era .possivel re-

tardar mais a intervenção estrangeira; que os gabinetes dc

França c Hespanha estavam conformes em scr chegado o mo-

mento docuaua fwderis, attento o caracter de miguclísmo,

;listinha tomado a. revolução do Porto; quo se as cousas não

lifessem um desfecho prompto, o governo hespanhol se deci-

diria'áintorferir independente de qualquer outra nação allia-

da; e que sc a Inglaterra não querià imital-o n'isso, tambem

fish; o direito d'óbstar a. que as mais nações o fizessem.

Bolivar 'respondia a isto que o caso não em tão liquido como

parecia, porque as suas informações não eram inteiramente

:enfermos com as do Conde de Thomar; que não ora esta a.

?cimeira vez_ 'que eu¡ Portugal os partidos disputaram o po-

lei' por meio desarmar, e que só agora o governo portugues

reação, fosse ella como quer que fosse, não podia deixar de

olfcuder a dignidade da Curôa,_e compromettcr 0. independen-

cia nacional; e que se o. Inglaterra não tinha o direito de obs-

tar a que as mais potenciais interviossoni, ninguem pelo mo-

nos lhe podia coniustnr c do se oppôr ao dasi piili'orio da ba-

lança politico du. Europa: e com isto in elle protclnndo a de-

cisão do governo hespunhol :i espera de que o sou se habili-

tusse a tomar a que mais diplomuticameutc lho conviesse.

Em Londres, Lord Palmorston, que por um lado esta-

_va informado não só do como o governõ do Portugal sc mos-

trava mais inclinado a preferir o auxilio hcspanhol, senão

tambem de que fôra aquclle o que primeiro sollicitára, cousa

que muito magoou a sua susceptibilidade britannics; e por uu-

. tro, reconhecendo a. pussibilidade d'algum dia lho ser preciso

lançar uma vista d'olhós politica cobre o Conde de Mnutczuo-

'lim', não queria 'estabelecer o precedente das intervenções abs-

tractas, como meras cons'quoneias do Tratado da Quadrupla

Alliançu, para não tolhor' qualquer futura complicação da Pe-

ninsula. Todo o seu cxforçc cru levar o governo hespanhol á

necessidade de 'se combinar com o inglcz para ambos interfe-

rirom d'accoriio em“Portugal, slim de =que não só' aquello o

não fizesse isolado, assumindo“uma ínteupestiva inHue'ncia nos

negocios do reino visi'nh'o; mas mesmo para. que dado. a.. hy-

pothesc das convenicncias Momemolinistas, nunca- o de Fran-

çn se podesse julgar 'habilitado n interferir d'igual maneira

nos¡ da. nação limitrcfe, sem que a diplomacia tivesse do dis-

cutir de novo n. complicada. those do casar'fwderir. (l)

 

(1) Quando chamamos complicada :i these do cms fm-

clcrie não é meramente' por empregar um epithetc do encher

oração: o casus fazdem's', entendido como o entendem as na-

ções cplligadus, é com clinico negocio, que bem desenvolvido

elle, dá assumpto, para bonssetc ou oito mezes de discussão;

-eis ahi os quatro pontos mais dichcis 'do resolver-_1.o Se

o tratado de 22 da abril de 18337'eacictc ou não em vigiar? O

gabinete ingch duvida; o lhespanhol'añlrmn; e o france¡ nom

com Sá da Bandeira a Setubal. Esto desastre, cuja nova. ¡iri-

iuciro chegou á. junta pelos jornacs da côrta do que pelas suas

proprias participações cíliciaes, (1) causou não pequena sen-

saçño no Porto pelo mau estado, em que o conde de Mello

pintuvu achar-so a sua. divisão, o diiliculdades, que_ dizia. ter

do regressar a Eram, e a cllc e talvez que se deva o ter vi-

gorado a idéa d'uma expedição para o Algarve, que sem isso

não sabemos se teria ido a efi'eito; porque ainda. que fosse cou-

sa que hn' muito 'andava no animo de todos, o dia da' sua. ex::-

cução não parecia tão decidido que o mais'levc esto'rvo o n

retardasse. '

Uma vez, porém, adoptado esto plano, a junta' entre-

gou ao commundo do Visconde de Sá. uma força de 12100 ho-

meus, composta do regimento de Fusileircs da. Liberdade, o

dous bntalhõcs dc voluntarios, com quo cllo se embarcou a

bordo dos 'vapores Parto“e Mindello, levantando ferro do Por-

to a 28 de março, e a 29 apertou em Lagos; 'não 'podendo

desembarcar em Setubal,'nem soltar um golpe de' gente cm

(Peniche, como parece levava¡ na idéa, talvez por o. mar an-

dar excesivumcn'tc picado, c a costa não pormitt'ir tocar. em

terra, ou porque outras combinações citrategicas o fizessem

mudar de parecer.

Soja. como fôr, o que é fora de duvida é que tendo el-

lo de fazer uma longa. marcha de vinte ottautus _lagoas para

' chegar a. Setubal, quando depois veio a reunir-sc com o cou-

do' de Mello n'nquella villa, já. cucontrcu'en'tre a sua divisão

"'~ o a Capital uma. grossa força .de mais dc dous mil homens,

commandadu pelo conde dc Vinhaés, que sc não foi a que c

impedia de manobrar activamente sobre Lisboa., pelo menos

muito concorreu para destruir o eñ'cito moral, que asus. apro-

 

(l) A junta_ soube primeiro do acontecimento: d'Extrc-

moz pelos jornaes do Lisboa. do que pela¡ suas participações

oñiciaes, em consequencia d'uma correspondencia intel-captada

no Alcmtejo, que o Governo logo mandou publicar nas mas

falha.. i

ria pode consentir que passe em julgado.

Lamentamos que a intervenção estrangeira. se ari-agas-

so tão intempestivameutc o direito de nos condemnar a. uma

disscnçâo perpetua, aunullando os olfcitos du começado. fusão;

mas por outro lado lisongoia-nos a idea. de que, a base do

grande edilioio hi ficou lançada, c que dias virão, em que os

poucos quo ainda hoje advognm_ a causa da idolatria dynasti-

ou, so convcnçnm de que não ha 'salvação possivel senão no

verdadeiro o primitivo templo da orthodoxia constitucional.

O pavo começa a fazer-so liberal ú. força de sor doutrinado

nos principios da. maistencis pelos mesmos que mais interesse

pareciam ter em conservar rotrógrados; á. decràpita geração

dos governos theocruticos se 'vai Succedeudo outra :do mui-

to menos fanatan submissão politica; em toda. aparte sc no-

tam os effaitos d'úma civilisação nascente; os orgãos do partí-

do legitimista já trazi'giram com as ideas do seculoc'm quan-

to :l necessidade de adoptar as formulas representativas; e o

que por tanto unicamente_ resta a fazer é que o governo, seja

cllc qualquer que fôr, não desprezo' os meios d'auxiliur esto

proficuo clsSenvclviúmntod'intellectuslidadc, por que o mais u

acção do tempo e da çãi'q'icrlencis o 'trará por força cOwsigo.

W*._._.___. m,...
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O S José Ferreira- da Cunhas e Souza, do

Conselho de Sua Magestade, 00m- - ' -: A A x3' já.:

Aa
”mendedor da Ordem de Nosso Se- . _ " 4 ,h _ . q

E ”1,071 Jesus Ohm-sw' Governador 0'_ ENDE-ÊESOJ mais* ..llulõo estabelemmento Cle- pesca qu_ 1 iii» r A_ " _ A Í

vil Substituto, em efectivo sem¡ o do costa. *e . acmt 10,6 que se com ee de excellente casa de v ' *- -4 e _ _ _ __

EMPREGUE-SE 0 Enxofre compost0_ESTA010 distqãcw davam, etc. ç ' çaqabegciarias para 251untas de É““ com os respectivos arm, ' ~ r v \k- ,4' . '7. r¡ ._ 3*, .V.

.
ara P606 el' pa a' armazens c.on1."'.»"~'tres e dornas uue odem " à r e _ c 1 l... ,

Em pe _ .' _ _ _ _ 'p . . l . . O . p 'r i -. -, 3 . e.; l' ~ › ;.- 'f f';.

@das sómgntãaval 8536.8113“” SÓ nas “nhasi quando 35/535 eram ata AÇO saber que na secretaria ?label mais de 4:000 milheiros de sardinha; armazene papa recolher nc l V ,p - s É 2 tg ,1 _ .A, J à'

' como a Pe O r ldltãm- . _ . d'este Governo Civil se acha Inverno os barcos de mar; casas para habitação de 200 pescadores, aF'-' !t 5 ' "- 35 '_ ' . .' ' -- = . «.x 2,»

reator technbogor'a Seo taniderãi :tocadas pelo Mlldlu, o nosso dl- aberto ,concurso pelo espaço de raes e procuradores; casas para deposuo de e outros objectos. proxi- ' , _E a

im O t t ld ' @afim qua l a e e chlmico e POSSUI“? _Pl'opl'ledadPS trinta dias, contados da publicação mas do r1o; aparelho para companhas de pesca. muitas redes. eoiílas, -' ,Lu 5-, s ñ

o p r eán'eã e vmb as, estudou e applicou uma compos1çao de enxofre (peste, nos termos das insumo/ções barcos e reinos de mar; armazem com iornalhas e tres caldeirões; de . '

r 1 I '
n I o ' °' à - ' I ;g -' _'_-' › l 4 ;I 1 . ',- i: * ;_ t¡ pq¡- .1: .\

c m O m e com ater A0 MESMO IEMPO OS dOIS grandes males- appl-ovadas pelo decreto de 5 do cobie de glandes dimensoes;22 carros e as respectivas cangas prepri . .. _x -_ É_ ~, : os ,15? - .

1,.; 4 -_ g - '. ' ,.a g 'QD a _,

o Mildíu e 0 Oidium.

_ E tão surprehendentes e extraordinarios foram os resultados da

apphcação do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem rans-

formadas, o que é de publica notoriedade nos sitios das propriedades, e

algumas peSsoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re-

sultado, e não deixam de o empregar, como o certiñcam muitos at-

testados.

MODO DE EMPREGAR

Applica-se com as enxofradeiras, da mesma maneira que o en-

xofre simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes da

florescenma, depois mais 2 ou 3 vezes, com intervallos de 3 a 4 sema-

nas, podendo por ultimo, quando nao ha areceiar o oidium, empregar-

se o Pó anti-mildiu Estacio em vez do Enxofrecom-

posto Estacío, por ser muito mais barato.

E sempre utilissimo fazer a applicação do Enxofre com-

posto Estacio, embora não seJa nas épocas indicadas, ou se te-

nha deixado de fazer alguma applicação.

O Enxofre composto Estacio, custa muito pouco

mais do que o enxofre simples.

Vende-se em saco-as ou a granel. Recebem-se as saccas a razão

de 80 réis.

_ ----------- Pei-denso um ha dias, com uma ' 1 *1 - . l 1 "

Lisboa-Fabrica da Companhia, Campo Pequeno, 17, ou na séde, amitista e perolas em volta. A quem o

Rocio, 59, 1.° e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12. encontrar e queira entregalw n'esm '

Santarem-Sr'. Joaquim Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau

corrente mel, insano no Diario de para conduzir a pesca para a estação do caminho americano, e multi; › r r

Governo, n_° 5 do mesmo me?“ para outras miudezas, tudo o que _pôde ser visto e examinado no proprio l“? ' _. r . e à , i o e - V. - , , .e . . e

a adjudicação do exclusivo de pu- Cal em que emsteul; um caminho de ferro americano na extensão de NA' :Li 1 i' "a É' ;í . 'hill l. "ij

bhcações de @ditos1 anrluncios, ci_ quam deis kilometres com nove wagonetes de transporte, sendo um de Í k Uiü . '- _A_ i., ,1.o i _ l . _ ., t A

tag-,65, edltaes, concursos e docu_ passageiros-tudo no melhor estado de conservação. Ha mais barcos e ,ví . , , r ¡
'- pr 4.5 Wen:

All'l'ñlllñ Wlàmne :s- ::lift

RUA DE D- PEDl .o, 8'7

mentos analogos que devam pm_ bateiras de serviço do rio.

duzipegeítos omciaes, pelo periodo A venda effectua-se nas melhores condições para o comprador,

PORTO

que decorrer desde O 1_~› do p,.0x¡_ pOIS que este ou estes podem ficar com metade do preço de. venda a pa-

mo mez de março até ao dia 30 de gar n'um determinado periodo darmos. A casa vendedora não duvida

junho de 1394_ mesmo ficar interessada n'uma quarta parte ou metade da propriedade,

Governo Civil d›Avei¡.o› 13 de se ISSO convier ao comprador.

janeiro de 1893_ _Convem advertir que para começar o trabalho nada falta no esta-

José Farm-m da Cunha e Souza_ belemmento, que e' decerto um dos melhores e mais completos quJSe

' 'v W ”- encontra nas costas de pesca entre Espinho e a Figueira.

Além de tudo tem companha formada com a melhor gente para

0 trabalho do mar.

Os armazene da companha e o trabalho d'esta estão collocados

Tmer com Antonio da 008m, go pontol mais central e mais importante da costa, sendo por isso maior

da mesma cidade. seu va OI' l - -
_______________________ Quem pretender comprar, nas condições que se annunmam, pode

dirigir as suas propostas até o dia 8 do corrente á Administraçao d'este

jornada-Aveiro.

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhon~

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creauças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o us(

das fundas diesta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

uneehanicos, assim como ¡neías elastieas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda. a qualidade d'npparelhos

ortllopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu,

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems¡ porque são executa

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.?

medicos portuguezes e de muitos esttuugeu-os, que os recom'e

mendam aos seus pacientes com a maxima. coaíiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna. classe medias

 

num ourivesaria bem aireguezada, em

Aveiro,

     

redac ão, se darão alviçaras. ' "' . . . _

Figueira-_Sp_ Modesto Augusto Martins_ --3- -r-~ -~-›~~- 7-* í" . _ Portuguçza VIU pela prlltlejrilu vez fabricados em Portugal. .ju

Bombarral-Sr. José Maria Duarte. l › O unico ñltro Industrial capaz de e oppôr ellicazmente á transmissão relhos e tangas com pelfeuiao' 8.8““lmzend0 aos "r ' in“: ' Í": ill',

Pormlagm_sr. José Augusto da Pina Carvalh.) «x _ _ _ q das doenças pelas aguas destinadas á. alimentação. Unico filtro adoptado me- me as sua? necessidades' qevem'np uma”“ ' ' '“ “ P

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro. MUDOU para a _rua Anselmo diante concurso para o serviço do exercito iraucez. que ha ââ mm“ 1mm““ no pmz O m”” '5 ' "1"“ “Wi” ' l lr 1' *PT

Torres Vedras-Sr. Joaquim Pedro Marques. Braaãncaõmpgíintigã Cctsãeipít) o ____(*) ___ :eUÂPI'e tacgpipnnltmr ãle tqdràs os melhornmczeím v .i _ 1- l› v Le'.

---'- ' _“_*_-'-__ cal-tomo 0 ,° 0' (310, o a. Je 15,0 i W 0 0115 a um a ura 0 8811 O, e segun¡ O :ie rn ;um r- , "Wu . _,-z'e

C
Fel'l'ell'a, 1.° andar, pOl' cimo. a Az' 1

Senta-(10- ?Peste ponto nada tenho que JCSClii", 116;. imii: 1 ;i 'MTM'pr na

_J faiatcria Pinho_ pREMIO MONTLOION 51'87“10, por ISSO, os dignos facultada/ns: r ut n. a». í.. z» .i.

o
____________-_-----_-

.. ._ . ,

› !DOS reguezes para que nao confundem u meu Beiúbubmu I a 043!!) HH¡ :~ d(

A SEIS RIEDAIJIíA-S DE: IIONRA egualgcuero que hu na mesma rua e cziios gn'oprictarim 7x › ' '.Í'CÍ'HS

ENDE'SE “m WWE“? babel” EXPOSIÇÃO UNIVÊIÊÉÍÃ_DE PÁRIS DE 1890 _w_ 33911??.d'iirpiíf'r

do fazer vinho, que delta 8 a 10
Ancqc . g ú MPMJFW,

pipas. Tem prensa para espremer. uma tirania ma 0mm 'ur' 'A ::pr ”mms-“5

. ,. _ __._;__=-__g .u _. Quem pretender dirija-se a José da '
wii”“'li-

Inumlnaçao economica' e ,de r¡ lo'supel lor ao Silva Sereno. em Anadia. Conccdida pela classe (le bygiena, conforme consta do catalogo oá'íct'a'a l' 'A DT. í ' ..1:13'2' ¡ ?JA ~
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Sedas adamascadas para guarnições, desde 600

até 433000 reis. _ U

Selins maravilhosos para vestidos (saldc)a 890!

Sedas asselinndas com ramos, grande novidade

!$200 réis.

Sedas malelaces pretos, fortes, para confecções,

desde 193000 até 63000 réis.

Velludos de seda em preto e cdres, a M500,

lãSOO, ?$500 e 35000 .reis.

Para. evitar e. comi-afecção, os envolu- t _ao da Gervuñió í_

cros das garrafas devem conter o retrato do A z _ _ 1

autor e o nome em pequenos círculos ama- Índefflzâ

rollos, marca que está depositada em cou- ' , ' , “É“

formidade da. lei de 4 de junho de 1883. rm dm de Freitas Lt; "
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macias de Portugais do estrangeirobepo- Os monologos em V.

sito geral na. Pharmacia Franco dc Filhos, de J mu de Deus

   

 

   

  

Diversos systemas de construcçâo d'apparelhos para gymnastica e de gymna-

isso completos.

Fornecem-se todos os esclarecimentos e'preços correntes a quem os pedir.

CASA FUNDADA EM 1850

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA

        

  

    

 

  

  

 

  

    

    

  

   

     

  

  
  

   

   

 

    
  

    

  

      

  

      

  

    

CASA tratem em Belem_ j_ a ~ 1_ b

900 a. 1:000 GRAVUBAS
TRAVESSA DA VICTORIA, 33 A. 37 i V _ Toma-se tres vezes no dia, no acto da be“: l 'u'ciltel' Os _1,7 _' ' ~ '› 'Ji ~' u

__... __.__ ' ' 'i " ' ' ' comida, ou_em caldo, quando o doente não OPtlerfecãl-üdãm pb ^' L, ai '4- ;as aa'

PROSPECTOEESPECIMEN GRATIS .. tunttnnt - untsntn t nun nn tnntu 5°sastsrraostmem, -
pauõal anteontem“

n , . . . - . . q _h f r *' _ "'

Assigatura 20 réis por fasciculo ou caderneta ?lah-9.55555 4- I Moysés da 02:14¡ Silva Nóra Romance Historico Contemporaneo gana Medmmal de Rd)er Jum“. tos' 'fíwuui'm bill' 'l i.; ' :e:

180 réis (10 fascículos) n EHAU III pmfessor em Mem
_ _. V . a, A' men ~-,_, etc., em. ›_ - . v- _Í r k. t, .eu.

. v por J. VINDEX me l .nto mais ais: i (u :um auf

'
”5°1'95““"emgãrãgãuandwmmn com 'prefaclo do laureado- ¡met-a P' " ' L -“ ' ' l nat? A nunes ant¡ .. v l- 'r' .- l

u
Não reçeíam fastio nem fadiga, porque no José Maria Ançâ' professor e moeda_ nmena par:: cdi_ch e 1202101110." _ voz e BOGGA q ;U é. ii 1 .A l_ x "ui

' i ãtíâ'aíâ'à, (13:51:30: ¡igã'zãiiivoãbngszioizí i tor do Seminario de Beja. &gx; A ;lçiafíãcíãw'agmdalh' _› FAST“" $185:: 1'- ~e Iran:: ~ ; o ;4,1

PARA INFORMAÇOES ' iiiiiilãmdad,113213850353233'333113233 - Encontra““ á Venda em Aveiro '30 60 réis cado fascicnlo seiiiaual de 4 folhas ;Í Rercmmendadll wild¡ na Doença¡ Tm, 4;“ dz; Vim!” .~¡ , »r ' i i '¡ .id,

' estas Pílulas PMB 98.053“” Para .wmal- Collegio Aveirense (residencia. do au- e 1 gravura. Í da Get-guanãa. ?magicas gama.. r- _› i e v w -

as a horse relaçao que mais che _ . _ . . _ _ Innam e as a - _ w, _._._= a, l

co'nvi'er conforme_ suas occupações. A ctor); livraria Mello Guimarães, e na 0 aneuo humano comprehende 4 fo' Sãããàãâfâã'txãi'fliñtKimi:: l H" ' 'm I

1 led¡ “0 Puma“” 59'?“ “MWM“ < .' T . lhas o oxcc cionalmente 2 oravuras sendo aosSñr~.PREGAD0R'&PROFBS- DIREC'lÚh- 1h l' wi' o , M_ t

peoeffeito da_brs &Milleni-«1930,81 tabacalm ;Nova Hmaneza- _ uma gratiñp a (“10 .i se: re uisi'tado no »r songs_ a emu-ones para nua _ _ _ .

MOUSINHO DA SlLVEIBA. 19|, l.°-PORTO
de Typ v a

1 “'.gicfffããw' 'h da r““ Farm"“ Burges (Calçadul- 153, o nos kíosqucs c livrarias de Lisboa c Aud'iiihilàinritglic-::virginia vem'br 'e E“ :Mil

L
Pl'P-ÇO réis. fgpto,

_ 4:_ . .- - R118 da u m. Ava-*rm

mp.“

"W-"T :FV-u'. à¡ ¡bug/Ê

eo? aos
603

diplomatieos de Madrid e Lisboa para que ou ultimassem Quanto porém a Mr. Guisot, o seu papel era. menos cs- na!“ uma 9300113; a0 '2 monte““ ° mesmo» e ”5h“ 5' P'0P0ã

quanto autos as suas negociações com o governo hespauhol, tensivo por isso que a sua polilica tambem exteriormeute me- 950 3 “dos 05 outros que 55 tinham P*ardido 0'94“““ “93

ou levassom o portuguez á resolução de as concluir elle mes- nos em contrasta com a das tres potencias. Contente de ser- de sorte que não havendo senão alguma falta d'oüiciaea,

mo por uma cxpontauen transigencia com os sublcvedos. vir de mentor ao gabinete de Santo Ildefonso, e talvez mes- sendo o Conde igualmente expedido em providenciar a is

Isto posto, ó claro que se a junta não tivesse abando- me de o instruir telegraphicamcnte da resposta que conviria mesmo., umas vezes promovendo os mais antigos 805 P0“

nado completamente s questão diplomatica, a ponto d'íguorar dar a esta ou dquella Nota diplomaticn de Lord Palmerston, ¡mmedlamsi ° Outras “PPmVeüandCl'se (1° ?resumo a“ 3P'

v o mais insignificante que so passava nas côrtea estrangeiras, o mais a que alguma vez se estendia era. decidir, lá de tem- “Nado“: ° (1“3 unicamente 5° esperava 079' qu“ 5113: fla““

a não ser pelo pouco que a tel respeito diziam os respectivos pos a tempos, mas sempre em tom cuthedratico, da índole o 5““ tarefa P01' Endao (I'lízesse em““ e!? °P°r3çõ°5' A “t0 P

Estado do Porto depois da juncção dos miguelistas -- Vista iornaegl de certo se teria convemido de que o que mais lhe ' caracter da revolução, chamando-lho lacenicnmente miguelis- rem é quo elle sempre pareceu oppôr si¡ resistencia, qu

d'olhos sobre as transacções diplomaticas-Opcraçõcs milí- caminha em abrevmr as operações militares, porque da con_ ta, sem muito se dar ao trabalho d'adduzir razões que o prc- fasso por não contar bastante com a. firmeza da. tropa, qu

“17'“ “0 AWÉÊI'b-Emba'rgw do Vi“ka d' Sá Pam 0 trario o resultado não podia deixar de ser o que todos viram; ”530m. Dito isto @aliam-80, esperando 0 elfeíte que 8 (19013' “Paz“ (1° já' bem di5°¡Plínada› '15° ° 9m lt“” que P951“

Algarve; sua jmwção com o Conde de Mello-Interuista do isto é, combinarem-m com mais ou menos dimculdade as na. ração devia produzir em Londres; e Lord Palmerstcn que competir com a do Duque, quer por entender que não co

coronel Fitch-Acção do 1.0 de Maio--Muclança minictc- 955,, “uma“, e a final virem ao acordo d'acabar a revolugão não precisava mais para comprehender qual era c seu peusa- vinha comprometter em terceira. acção contra um tão hal

m'al de 27 d'abrs'l- Wilde e Marquez d'Hespanha no Por- pela ¡Magal-enem_ ' mento d'auctorizar e apoiar a intervenção hespauhola, vis-so general como Saldanha, a. já. por duas vozes sssás comprome

to; sims conferencias com a Junta; cometer tl'estos dous Deixamos poi¡ aqu¡ o processo d¡p10mat¡co. e tomem“ então mllocado na cecessidude de instar com os seus agentes tida causa da Junta. E d'aqui resultou continuar a ser o Pc

indiciduoa--Inconveníentes da demora das operações-A, ao que 50 ia Passando no reino_ __M____~__________~
to um mero centro d'organisação até que os alllcdos decir

Junta ignora o que o se passa nas Côrtes estrangeiras; ' No Porto conservam.” tudo na expectativa do que fa_ &aier “em nega, contentando_se de reservar o¡ argumentos ram acabar a. questão por um Protocollo, e o mais é que p

Prejuízos 9'“ Jal”. resultam- ria o conde das Antas logo que tivesse a tropa organisnda; e inpetto para quando a discussão se tornar necessaria. 2.0 So infelicidad** da' 5'““ É°V°lum°narm ?xactamente *1° “mma“

- de restovnão havia em que entreter a. curiosidade publica se- ' dada que exista em vigor, impõem ao memo governo ingles a em qu_°_° Cifn'de 3° dlsPuÊha a' “l“mal'a tambefn P01' “ll

A 69003 da' “galã“ d“ “iguala” 5° Pi""tido da Jun' não os movimentos do conde de Mello e Schwalback no Alem- obrigação da "do deixar vir _1). Miguel a Portugal? Lord Pal- exhodlçm “uma“ '11080.(111'05105 °°m° as of“” 719mm a 08

ta abriu um novo periodo ua historia da revolução. Por um V tejo¡ resumamos o mais essencia-l die““ “mas. Reconcentm, merst'on sustenta que não_ 3_o Se um “mpb, levantam"“ de ultimatum; mas antes d'isso, e para que a intervenção nos n

lado a facilidade quo depois houve de tirar recursos de todos das em Evora as tropas do conde de Mello depois da. derrota guerrilhas miguelistas é bastante para estabelecer o ,limao da apanho de surpreza, permittia. o leitor que lhe vamos dani

cs pontos não sujeitos ao dominio do Lisboa, e por outro o de Torreg-Vedrag, schwalback e Moscow vão.“ atacar àquel_ intervenção, 0,, se é necessario que D_ img““ appança em algumas ideas d'esse acontecimento.

P°d°r°5° “Mingmte de força' numa“” que d'ãh¡ Pr°V°¡° ás la. cidade; a junta, ahi installudn, reveste-o de plenos pode- pessoa? Os gabinetes francez, e hespunhol não só são do voto Especie de centro diplomatico das quatro nações coall

armas da Junta, tal superioridade lho deu sobre seus adver- reg para, resistir ao sitio; assentam se baterias de parte a par- que não é preciso isso, se o iuglez, porem, ainda não formou gentios, Madrid era. o theatro onde sc' preparava c grande dr

"Tí“ P°l¡t¡°°5› (1“e “0'“ 05 P"°P'i°3 mais múmia““ d° Par' tc; hu um dia. inteiro de fogo; e afinal os sitiantes desistem o seu juizo a semelhante respeito, acontecendo-lhe umas vezes ma da. interfereucia, e a Côrte que por conseguinte nos cc

“(10 °PP°°t° 5° “tr“¡am a 003mm“” ° fat“” da ”701“(25'0 da. empreza, convencidos da impossibilidade de a levarem o aflirmar e outras negar, conforme a diversidade das epocas, vém estudar em primeiro lugar.

“em “tremecer (1° 5““0 P°l° desenlm- cabo, e põem-se' em marcha. para. Extremoz. Passados tem- mas quando añirme sabe-o fazer como quem estudou a dou- Occorrencias peculiares á politica d'aquellelpaíz, tinha

Em “um “mim P““ Ver _°°m° d° ”das a' Pro'iWhu pos o. scene muda de face, e os aggredidos convertendo-se em triua dc strict¡ jul-ls. 4.” e ultimo. Se o conde ale Montemo- alli feito ultimamente substituir ó. administração Isturiz a t

do n°119 “cudíüm “mens” 1°"“ de ”mutath a 05033001" aggressores. Mello_ site a campo em demanda do inimigo; as- lt'm sc det-a considerar compre/temlido no mesmo tractaclo, ois- Cabral, que, como já fica dito, tinha sido nomeado nosso e

!6 PM'a 0 “Wii” d“ Junta› e Wm_ cl“” &Mind-ado sabiam 05 salta. Extremoz a. 27 de fevereiro, o dão-se qussi as mesmas to não sc fazer all¡ menção da sua pessoa, senão aimplesmen- carregado de negocios junto ao governo de S. M. C. por ut

°°rP°5 Pr°mPt°a e equiPad-os das “lã“ d° 00nd° das Antas; circunstancias que no ataque d'Evora, só com a dili'erença da te (Za dc J). Carlos, ou se é este um caso a que se possa ap- ea e exclusiva intervenção de Saldanha, vendo que cada d

que !10m (1110 Fama”“ ° flat Z“” P°deria 39" mais mPido “0 que morrendo o coronel Marteli logo no principio do assalto, plicrtr o espirito da let' l Esta. hypothese ainda não passou de que se demorava a interferência BB complicam a sorte da l

modo d'organisar um exercito. Mediante os seus extorgos. 0 os soldados começam a. desalentar, &trouxam de vigor no acom- simples onuuuciado sem desenvolvimento. Ora em vista. do tu- volução do Lisboa, tanto instava com aquelle ministro, pa

regimento dünfanteriã 6: Prism“eiro °m T°r1'°5'v°dr33› a'P' > matter da. praça, e o conde não podendo recolher a Evora do isto o que o leitor conclua facilmente é que bem sustenta- que, desattendendo 35 Observaçõos dB Sil' BulWer, agente

pareceu prompto e fardado, e a manobrar em força do 400 em consequencia, d'outrss tropas cartistas que lhe difficultum do o pró e o contra, a questão não ó cousa. para se resolver S. M. B. na mesma Côrte, se decidisse a interferir índcpt

homens em menos tempo do que se podia. gastar para eusi- a retirada, vêase obrigado a. tomar a. estrada do Marvão, em nenhuma mei¡ duzia] de dias. dente da cooperação inglesa, que qucsí 0m outro cousa se e


